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“A vida é imortal,
não existe a morte;
não adianta morrer,

nem descansar,
porque

ninguém descansa
nem morre.”

Marília Barbosa

“Nascer,
morrer,
renascer
ainda e

progredir
continuamente,

tal é a lei.”
Allan Kardec
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Ainda nesta edição

150 anos de “O Livro dos Espíritos”A Doutrina Espírita e seus
principais fundamentos

Na edição do mês passado, este
jornal publicou um longo artigo
em alusão aos 150 anos de “O Li-
vro dos Espíritos”, no qual foram
examinados alguns aspectos rela-
cionados com a principal obra do
Espiritismo, escrita por Allan Kar-
dec e publicada pela primeira vez
em 18 de abril de 1857.

Na continuação daquele artigo,
seu autor apresenta algumas das
principais questões extraídas da
obra citada, que, como já sabem os
que leram “O Livro dos Espíritos”,

toca os mais diversos campos do
conhecimento humano, começando
pela metafísica, pela cosmologia, a
psicologia e entrando pelos
intrincados problemas que interes-
sam à sociologia, à ética e à própria
teologia, com suas incursões pelas
penas e recompensas futuras.

Nosso propósito não é apresen-
tar neste jornal uma síntese da Dou-
trina Espírita, mas tão-somente pôr
em relevo alguns pontos do livro
básico que mais possam interessar
ao leitor. Págs. 8 e 9

Evento comemora o aniversário d´O
Livro dos Espíritos e o lançamento

da revista “O Consolador”

Evento promovido pela
USEL foi um sucesso

Uma movimentada e alegre
confraternização promovida pela
União das Sociedades Espíritas
de Londrina (USEL) reuniu cer-
ca de 70 espíritas integrantes de
casas e entidades espíritas da ci-
dade no dia 15 de abril, na sede
do Lar Anália Franco de Londri-
na. O evento, presidido pelo co-
ordenador da USEL, Aldérico
Natal Sposti, começou por volta
das 9h com uma dinâmica de gru-
po dirigida por Maria José
Piantini, seguida de palestra pro-
ferida por Jane Martins Vilela.

Em seguida, foi servido o almo-
ço no próprio local.

No período da tarde, as pes-
soas presentes puderam opinar
sobre a escolha do cartaz da 16ª
Semana Espírita de Londrina, que
se realizará em julho próximo. Na
seqüência, Maria José Piantini
coordenou outra dinâmica de gru-
po. Na avaliação final do encon-
tro, os participantes declararam-
se bastante satisfeitos por have-
rem participado do evento, que a
USEL pretende repetir ao longo
do ano.

Um bate-papo com Jane Martins Vilela
Em entrevista concedida ao

programa Reflexão Espírita, que
é apresentado aos sábados pela
TV Antares, de Londrina, a mé-

dica Jane Martins Vilela falou
sobre a humildade, essa virtude
tão sublime e tão difícil de ser
conquistada, que ela definiu

como sendo, na realidade, “uma
convicção do Espírito da sua pe-
quenez perante a grandeza divi-
na”. Pág. 16

Comunhão Espírita Cristã
comemora seus 20 anos

Realiza-se no dia 31 de maio,
quinta-feira, à tarde, uma grande
festa na sede da Comunhão Espíri-
ta Cristã de Londrina, na Rua Tadao
Ohira, 555 – Jardim Perobal, em
Londrina. Crianças da Escola-Ofi-
cina “Pestalozzi” e das aulas de
evangelização infantil realizadas no
sábado e no domingo participarão
do evento, com seus pais e demais
familiares. O motivo da festa são
os 20 anos de fundação da Comu-
nhão Espírita e os 10 anos de exis-
tência da Escola-Oficina, um depar-

tamento da instituição.
A festa no pátio da Escola-Ofi-

cina começa logo depois do almo-
ço. No auditório, a solenidade se
inicia às 16h30 com a apresenta-
ção em um telão da história da
Comunhão Espírita e da Escola-
Oficina por meio de fotos. Falarão
na oportunidade a presidente da
instituição, Célia Maria Cazeta de
Oliveira, e o diretor da Escola-Ofi-
cina, Francisco Ontivero. A festa
será aberta a toda a comunidade
espírita de Londrina.

Londrina tem agora uma
nova Casa Espírita

Como anunciado
na edição de abril, sur-
giu um novo Centro Es-
pírita na cidade de Lon-
drina, no Conjunto Ca-
fezal (foto). Trata-se do
Grupo de Estudos Es-
píritas André Luiz,
inaugurado dia 28 de
abril com a palestra pro-
ferida por Astolfo O.
Oliveira Filho. Prestigi-
aram o evento confrades de várias regiões da cidade, bem como os diri-
gentes da União Regional Espírita – URE 5ª Região da Federação Espí-
rita do Paraná e da União das Sociedades Espíritas de Londrina (USEL).

Há 150 anos surgiu uma
doutrina que, articulada
pelo plano espiritual, veio
ao mundo com o objetivo
de consolar e levar as pes-
soas ao conhecimento e ao
exercício da fé racional.
Hoje, com milhares de
adeptos em todo o mundo,
a Doutrina Espírita cumpre
o compromisso e vem se
mostrando cada vez mais
consoladora.

Foi com o objetivo de ho-
menagear o início dessa dou-
trina tão especial que espíri-
tas de Londrina e região es-

tiveram reunidos no dia 18
de abril no Centro Espírita
Nosso Lar. Organizado pela
União Regional Espírita da
5ª Região, o evento contou
com presença de Rosana
Voigt Silveira (foto), que
proferiu uma palestra sobre
o tema “Os 150 anos de O
Livro dos Espíritos”.

Os fundadores e diretores
da revista espírita eletrônica
O Consolador, Astolfo Ole-
gário de Oliveira Filho e José
Carlos Munhoz Pinto, fize-
ram naquela data o lança-
mento da revista. Pág. 3
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Editorial
EMMANUEL

A Comissão Teológica Internacio-
nal da Igreja Católica publicou, no mês
de abril último, o documento “A espe-
rança de salvação para bebês que mor-
rem sem serem batizados”, no qual con-
sidera inadequado o conceito de limbo.

O limbo, que significa borda, mar-
gem, orla, era um dos quatro destinos
possíveis da alma após a morte, ao lado
do céu, do inferno e do purgatório, se-
gundo a Igreja Católica. No caso, esta-
riam destinados ao limbo as crianças
que morrem sem batismo e todos os
não-batizados que tenham levado uma
vida justa.

Há anos o inferno deixou de ser um
local determinado para se tornar, segun-
do o então papa João Paulo II, um estado
de espírito. Agora o limbo deixa de exis-
tir. Segundo a agência Reuters, “o texto
diz que a graça tem preferência sobre o
pecado, e a exclusão de bebês inocentes
do céu não parecia refletir o amor espe-
cial que Cristo tinha pelas crianças”,
como afirma o Serviço de Notícias Cató-
lico, de propriedade da Conferência dos
Bispos Católicos dos Estados Unidos.

O documento, de 41 páginas, con-
sidera que o conceito de limbo reflete
uma “visão excessivamente restritiva
da salvação”. Segundo essa Comissão,
sancionada pelo papa Bento XVI,
“Deus é piedoso e quer que todos os
seres humanos sejam salvos”. Embora
o conceito de limbo nunca tenha feito
parte oficial da doutrina religiosa da
Igreja, ele foi considerado, por séculos,
o destino dos não-batizados justos.
“Nossa conclusão é que os vários fato-
res que analisamos fornecem uma base

Há muita gente sem previdência, que
inveja as pessoas colunáveis, vazias. Não
que seja um mal participar da sociedade
e preocupar-se com a projeção da perso-
nalidade, no grupamento social. Só que a
maioria desses indivíduos-mitos é forma-
da por solitários que se buscam, sem que
se tornem solidários que se ajudam. Dis-
putam homenagens e guerreiam-se entre
sorrisos, no desfile do luxo e do
exibicionismo, nos quais escondem os
conflitos, quando assim o fazem, e as pro-
fundas necessidades afetivas.

Tal conduta leva-os à melancolia e
à depressão, ou a lamentáveis estados

Nos comentários do Evangelho
guardemos abstenção de referên-
cias a outras escolas religiosas do
nosso campo de ação, quando es-
sas referências se efetuem num
sentido menos edificante.

A mesma bondade infinita que
nos socorre nos santuários espíri-
tas cristãos é a mesma que se ex-
pressa nos templos de outra feição
interpretativa da Divina Idéia de
Deus.

Não é a religião que destaca o
homem, mas sim o homem quem
salienta ou desfigura a religião que
esposa e pretende servir.

Saibamos honrar o Espiritismo
Evangélico na elevada compreen-
são de quem encontrou o Pai no
Todo-Compassivo Senhor e de
quem abraçou na Humanidade a
própria família.

A revelação do Céu é invariá-
vel como a luz que flui da grande-
za solar, a benefício das criaturas.

Sempre a mesma para todos.
Difere, em nossa vida, tão-so-

mente no trabalho transformador
com que a recebemos.

Convertamos, desse modo, o

Para fazer a Assinatura deste
jornal ou renová-la, basta enviar seu
pedido para a Caixa Postal 63 – CEP
86180-970 – Cambé-PR, ou então
valer-se do telefone número (0xx43)
3254-3261. Se preferir, utilize a In-
ternet. Nosso endereço eletrônico é:
limb@sercomtel.com.br

A Assinatura simples deste pe-
riódico custa R$ 38,00 (trinta e oito
reais) por ano, aí incluídas as despe-
sas de correio.

A Assinatura múltipla custa R$
35,00 (trinta e cinco reais) por mês,
já incluídas aí as despesas de correio.
Ao fazê-la, o assinante receberá to-
dos os meses um pacote com 10
exemplares, que poderão ser distri-
buídos entre os seus amigos, famili-

A salvação dos não-batizados
teológica e litúrgica séria para esperar
que os bebês não-batizados que morre-
rem sejam salvos”, diz o documento.

Os bebês que morrem sem batismo
são considerados inocentes pela Igre-
ja, portanto, sua destinação passa a ser
a do céu. O mesmo ocorre com os cha-
mados infiéis, ou não-batizados, que te-
nham levado uma vida justa.

Como conseqüência disto, o batis-
mo, sacramento da Igreja Católica que
apaga o pecado original e os pecados
cometidos antes de sua admissão, já não
é mais condição para a salvação, o que
representa uma evolução que faz jus à
bondade e à justiça de Deus. No entan-
to, a Igreja ainda considera que a alma
seja criada na concepção, o que expli-
ca sua inocência em sua infância.

Segundo o Espiritismo, a alma é cri-
ada simples e ignorante e destinada à
perfeição. Para tanto, há a necessidade
da encarnação do Espírito, o que acarre-
ta uma série de reencarnações até que
ele tenha se depurado o suficiente para
se desligar da matéria. A alma, então, é
simples e ignorante, em seu princípio,
mas não inocente. Sua destinação não é,
portanto, o chamado Reino de Deus, o
céu, mas os diversos reinos divinos cor-
respondentes ao grau de evolução do Es-
pírito, ou seja, os mundos primitivos, os
de provas e expiações, os de regenera-
ção, os felizes e os celestes. O purgató-
rio, segundo o ensino dos Espíritos, é o
próprio mundo físico em que nos encon-
tramos, ou seja, um dos mundos de pro-
vas e expiações. O céu é o destino de
todos os Espíritos, mas só acessível aos
Espíritos puros. O inferno não existe,

mas existem as zonas umbralinas e as
regiões trevosas na espiritualidade. As-
sim, a morte de crianças é um fenôme-
no de acordo com as leis de Deus, que
tem sua explicação nas vidas pregressas,
já que não pode ser explicada pela vida
atual da criança, lembrando que a dura-
ção da existência do ser humano está de
acordo com sua programação reencar-
natória, ou seja, ninguém morre antes do
tempo, a não ser em caso de suicídio di-
reto ou indireto.

A Igreja, ao não reconhecer o
limbo, avança para uma visão mais jus-
ta da vida humana, rompendo com o
sectarismo que caracteriza a necessida-
de do batismo para a destinação feliz
do homem. Essa nova visão está mes-
mo de acordo com a lógica, visto que
dois terços da população mundial não
conhecem Jesus e, muito menos, são
batizados. Para onde irão essas almas,
visto que nem todos levam uma vida
justa? Pela nova doutrina, parte segui-
rá, como antes, para o estado de infer-
no, e parte seguirá para o céu.

É notável a evolução da Igreja des-
de o Concílio Vaticano II, na década de
60, durante o papado de João XXIII. A
Igreja voltou-se para os pobres, simpli-
ficou a liturgia, tornou-se ecumênica,
incluindo o reconhecimento do Espiri-
tismo como religião, engajou-se em
questões sociais, combate, com extrema-
do zelo, o aborto, reconhece a comuni-
cabilidade dos Espíritos, despojou-se do
conceito de inferno e agora reconhece a
salvação dos não-batizados. Que Deus
inspire aos sucessores de Bento XVI
novas e necessárias mudanças.

Um minuto com Joanna de Ângelis
de irritabilidade, de mau humor, que os
tornam rudes, insuportáveis na intimi-
dade, embora considerados sociáveis e
educados. Essa ambigüidade no com-
portamento culmina com a instalação
de neuroses que se agravam, desestru-
turando-os a médio prazo. O homem
acumula vácuo, porque se sente impo-
tente para alcançar plenitude.

Acostumando-se à competição nos
negócios, nos relacionamentos espera
ser o primeiro, o mais considerado. Se
o logra, esvazia-se, de imediato. Quan-
do não o consegue, frustra-se, perden-
do-se da mesma forma. Os conflitos se

Aprendamos com amor
patrimônio de bênçãos que nos fe-
licita em serviço de amor aos nos-
sos semelhantes.

Somente o amor é capaz de
soerguer-nos da perturbação para
a harmonia e das trevas para a luz.

Seja a nossa religião o amor
que se exprima, incessante, em
caridade, tolerância, paciência, fra-
ternidade, trabalho e dever e bem
cumprido, no estímulo constante
ao melhor que possamos fazer, e o
sectarismo desaparecerá totalmen-
te das nossas profissões de fé, por-
quanto, não mais encontraremos
adversários na senda redentora, e
sim irmãos de experiência e de
luta, felizes, ou iluminados ou
menos esclarecidos, em cuja com-
panhia dispomos da sublime opor-
tunidade de aprender com Jesus
para a Vida Eterna.

Assine o jornal “O Imortal” e
ajude, desse modo,

a divulgar o Espiritismo
ares ou integrantes do Grupo Espí-
rita de que faça parte.

A Assinatura múltipla é a forma
ideal para os Grupos e Centros Espí-
ritas interessados na melhor divulga-
ção do Espiritismo, dado o caráter
multiplicador desse investimento.

Não é preciso efetuar o paga-
mento agora. Você receberá pelo
correio o boleto bancário correspon-
dente, que poderá ser quitado em
qualquer agência bancária.

Lembre que, segundo Emmanu-
el, a maior caridade que podemos
fazer à Doutrina Espírita é a sua di-
vulgação. Ajude-nos, pois, a divul-
gá-la, colaborando com os jornais,
os programas de rádio e TV e os li-
vros espíritas.

Assinale a opção de sua preferência:
(   ) Assinatura simples (    ) Assinatura múltipla

Nome completo .............................................................................................................

Endereço ........................................................................................................................

Bairro .............................................................................................................................

Município..............................................Estado....................CEP ...............................

Telefone ............................. Número do fax .................................................................

Se estiver conectado à Internet, o seu e-mail ...............................................................

JOANNA DE ÂNGELIS, mentora
espiritual de Divaldo P. Franco, é auto-
ra, entre outros livros, de Momentos
de Iluminação (Livraria Espírita Alvo-
rada Editora, 1990), do qual foi extraí-
do o texto acima.

EMMANUEL, que foi o men-
tor espiritual de Francisco Cândido
Xavier e coordenador da obra me-
diúnica do saudoso médium minei-
ro, é autor, entre outros livros, de
“Luz e  Vida” (GEEM, 1986), de
onde foi extraído o texto acima.

instalam e ele se desama, deixa de sen-
tir, de viver. Transfere-se, emocional-
mente, para a ribalta do desespero e da
futilidade. Este mecanismo de evasão
mais o aturde, porque o desnatura.

Pode-se, de certo modo, afirmar
que estes são dias de homens-vazios,
homens-sombra.

*
Se já travaste contato com as lições

de Jesus, poderás insculpi-las no com-
portamento, transferindo-te do estado
de vácuo para o de realizações. Com-
preenderás o significado da tua existên-
cia e saltarás o abismo que te ameaça,
preenchendo as tuas lacunas emocio-
nais com o idealismo que deflui do
amor, base da plenificação humana.

Viverás em sociedade sem confli-
tos íntimos e a elegerás por afinidade
de propósitos e fins, começando a ins-
talar aí e no coração “o reino de Deus”,
iluminado e pleno. E o farás porque te-
rás por modelo e guia Jesus, o Homem-
Luz de todos os tempos.
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Há 150 anos surgia uma dou-
trina que, articulada pelo plano
espiritual, vinha com o objetivo
de consolar e levar as pessoas ao
conhecimento e ao exercício da
fé racional. Hoje, com milhares
de adeptos em todo o mundo, a
Doutrina Espírita cumpre o com-
promisso e vem se mostrando
cada vez mais consoladora.

Foi com o objetivo de homena-
gear o início dessa doutrina tão es-
pecial que espíritas de Londrina e
região estiveram reunidos no dia 18
de abril no Centro Espírita Nosso
Lar. Organizado pela União Regio-
nal Espírita da 5ª Região, o evento
contou com presença da palestran-
te Rosana Voigt Silveira, do Núcleo
Espírita Benedita Fernandes, que
proferiu uma palestra sobre o tema
“Os 150 anos de O Livro dos Espí-
ritos”. Também estiveram partici-
pando do evento os criadores e di-
retores da revista espírita O Conso-
lador, Astolfo
Olegário de Oli-
veira Filho e José
Carlos Munhoz
Pinto.

Logo no iní-
cio de evento, os
criadores da re-
vista fizeram uma
apresentação do
periódico que
nascera naquele mesmo dia. Com
o lançamento previsto propositada-
mente para a data em que se come-
moram os 150 anos de O Livro dos
Espíritos, o primeiro número da re-
vista – que agora já está na segunda

FERNANDA BORGES
fsilva81@gmail.com

Londrina, Paraná (Brasil)

edição – foi produzido com a ajuda
de espíritas residentes em diversos
pontos do mundo, os quais  estarão
contribuindo com a divulgação da
Doutrina Espírita semanalmente. “To-
dos os confrades que convidamos
para fazer parte desse trabalho, exceto
em dois casos, aceitaram o convite,
felizes”, disse Astolfo.

Em sua explanação, o Diretor da
Redação da revista explicou que ela
será redigida exclusivamente para
circulação na in-
ternet. Segundo
ele, várias foram
as razões para a
criação do perió-
dico. “Recebemos
uma mensagem
de uma brasileira
que mora no Líba-
no pedindo-nos
que nós, do Brasil,
fizéssemos orações para o ministro
de Israel e para as pessoas que so-
friam com o conflito que acometia
na ocasião o povo libanês. Outros
fatores, como o grande número de
acessos à página na internet do jor-

nal O Imortal,
também nos leva-
ram a pensar num
veículo de divul-
gação da doutrina
que pudesse che-
gar rapidamente
às pessoas em
qualquer lugar do
mundo”, comen-
tou.

Ainda de acordo com ele, além
das matérias doutrinárias e das no-
tícias concernentes ao movimento
espírita no Brasil e no exterior, a
revista proporcionará ao leitor o
acesso a uma série de recursos –

biografias, textos de livros, estudos
sistematizados, mensagens de voz
gravadas por Chico Xavier – e ain-
da um curso gratuito do Esperanto,
a língua internacional cujo objeti-
vo é facilitar a comunicação entre
os povos do mundo inteiro.

Em seguida, valendo-se de um
telão municiado por um projetor de
multimídia, o Diretor Administra-
tivo da revista, José Carlos Munhoz
Pinto, apresentou os aspectos téc-

nicos da revista e
todos os seus
links, diante de um
público numeroso
que, logo em se-
guida, pôde assis-
tir à palestra feita
por Rosana Silvei-
ra, convidada es-
pecialmente para
falar sobre os 150

anos de “O Livro dos Espíritos”.
Em sua fala, Rosana lembrou

que o Cristianismo passou a ser
divulgado depois da morte de Je-
sus Cristo de uma maneira tal que,
em breve tempo, após o advento
do Catolicismo,
as pessoas passa-
ram a sofrer um
“controle rigoro-
so” que perdurou
por muitos sécu-
los. “Por muito
tempo, vivemos
através de códi-
gos, era tudo mis-
terioso, não nos
permitiam ter acesso a diversas in-
formações. Os séculos foram pas-
sando e as pessoas começaram a
buscar respostas para perguntas
que somente a ciência não conse-
guia responder”, disse.

No século XIX, a Humanidade
teve a oportunidade de conhecer
uma doutrina que traria respostas
às diversas indagações do mundo.
“Foi o momento propício para a
vinda do Consolador. Foi preciso
que passássemos por tudo o que
passamos para então a Doutrina
Espírita passar a existir”, explicou
Rosana.

Foi assim que no dia 18 de abril
de 1857, depois
de presenciar e
estudar os fenô-
menos das mesas
girantes e toda a
fenomenologia
que se seguiu, o
estudioso e pro-
fessor Allan Kar-
dec publicou a
primeira edição

de “O Livro dos Espíritos”, em for-
ma de perguntas e respostas, um
modelo de apresentação que seria
conservado na segunda edição, pu-
blicada três anos mais tarde. “Fica
aqui, então, a nossa homenagem a

Evento comemora os 150 anos de “O Livro dos Espíritos”
e o lançamento da revista “O Consolador”

Uma palestra especial e o lançamento oficial da revista “O Consolador” reuniram no dia 18 de abril um público
numeroso no Centro Espírita Nosso Lar, em Londrina, numa homenagem ao aniversário de “O Livro dos Espíritos”

Kardec e a essa doutrina tão con-
soladora. Que todos nós possamos
estudar cada vez mais e contribuir,
sempre que possível, com a divul-
gação dessa doutrina que vem nos
trazendo paz a cada dia”, finali-
zou Rosana.

Além do sorteio para o públi-
co de um exemplar de “O Livro
dos Espíritos” e de uma assina-
tura do jornal “Mundo Espírita”,
editado pela Federação Espírita
do Paraná, os participantes do
evento assistiram no telão a um
documentário muito interessan-
te elaborado pela FEB a propósi-
to dos 150 anos da Doutrina Es-
pírita e, após a prece de encerra-
mento, puderam participar de
uma confraternização nos fundos
do Centro Espírita Nosso Lar,
quando foram servidos salgados,
doces e refrigerantes, em anima-
da confraternização que só findou
às 23 horas. (O texto e as fotos
que ilustram esta reportagem são
de autoria da jornalista Fernan-
da Borges.)

Aspecto parcial do público que
participou da festa do dia 18 de abril

José Carlos fez a apresentação da
 revista eletrônica O Consolador

Rosana Silveira falou sobre os
150 anos de “O Livro dos Espíritos”

O auditório do “Nosso Lar” recebeu bom público naquela noite
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As influências que os desencar-
nados exercem sobre a criatura hu-
mana são conhecidas de todos, es-
píritas e não-espíritas.

Lemos na questão 459 de “O
Livro dos Espíritos”: – Influem os
Espíritos em nossos pensamentos
e em nossos atos? Resposta: “Mui-
to mais do que imaginais. Influem
a tal ponto que, de ordinário, são
eles que vos dirigem.”

Na Revista Espírita de 1858,
Kardec relata o caso ocorrido com
o jovem F..., um moço instruído, de
educação esmerada e caráter suave
e benevolente, que sofrera um do-
loroso processo de fascinação.

A cura do rapaz só ocorreu quan-
do, por sugestão do Espírito de seu
pai, ele procurou Allan Kardec. “So-
fres uma rude prova, que será para teu
bem no futuro, mas nada posso fazer
para te libertar”, dissera-lhe o genitor.

Kardec o ajudou e disse que o
rapaz aceitou o conselho dos Espí-
ritos, de entregar-se a um trabalho
rude, que não lhe deixasse tempo
para ouvir as sugestões más. O Es-
pírito que atuava sobre F... no final
acabou confessando-se vencido e
exprimiu o desejo de progredir.

Comentando o caso, Kardec
disse o seguinte:

1. Os Espíritos exercem sobre
os homens uma influência salutar

ou perniciosa; não é preciso, para
isto, ser médium.

2. Não havendo a faculdade,
eles agem de mil e uma maneiras.

3. A influência dos Espíritos so-
bre nós é constante, e todos acham-se
expostos a ela, quer acreditem ou não.

4. Afirma Kardec que três quar-
tas partes de nossas ações más e de
nossos maus pensamentos são fru-
tos dessa sugestão oculta.

5. Não há outro critério, senão
o bom senso, para discernir o valor
dos Espíritos. Qualquer fórmula
dada para esse fim pelos próprios
Espíritos é absurda e não pode ema-
nar de Espíritos superiores.

6. Os Espíritos inferiores recei-
am os que lhes analisam as palavras,
desmascaram as torpezas e não se
deixam prender por seus sofismas.

Segundo o Espiritismo, a influ-
ência espiritual pode, pois, como
vimos acima, ser boa ou má, ocul-
ta ou ostensiva, fugaz ou duradou-
ra, mas, em qualquer situação, só
se concretiza por meio da sintonia
que se estabelece entre nós e eles.

Em muitos dos pensamentos
que temos surgem-nos em determi-
nadas situações idéias diferentes
sobre o mesmo assunto e, por ve-
zes, idéias que se contradizem.
Com certeza nesses momentos es-
tamos sendo alvo da influenciação

dos Espíritos, fato que nem todos
percebemos, especialmente quan-
do ela se dá de forma sutil e oculta,
como se verificou no conhecido
caso Custódio Saquarema, relata-
do pelo Espírito de Humberto Cam-
pos em seu livro “Cartas e Crôni-
cas”, psicografado pelo médium
Francisco Cândido Xavier.

Uma forma de distinguir nos-
sos pensamentos dos que nos são
sugeridos é compreender que, nor-
malmente, pertence a nós o primei-
ro pensamento que nos ocorre. Mas
o mais importante é saber que, in-
dependentemente de sugestões ou
não, a responsabilidade pelos atos
é nossa, cabendo-nos o mérito pelo
bem que daí resultar ou o demérito
se a ação for negativa.

Allan Kardec explica, numa
nota à questão 462 de “O Livro dos
Espíritos”, que nem sempre é pos-
sível fazer essa distinção, e assim
o justifica: “Se fosse útil pudésse-
mos claramente distinguir nossos
próprios pensamentos daqueles que
nos são sugeridos, Deus nos teria
dado o meio, assim como nos dá o
de distinguir entre o dia e a noite”.
“Quando algo fica impreciso, é que
assim convém ao nosso benefício.”

Como então neutralizar tais in-
fluências?

A resposta a essa pergunta é

simples e o Espiritismo no-la for-
nece com toda a clareza possível.

Eis o que, a respeito do assunto,
ensinaram os Espíritos Superiores
(O Livro dos Espíritos, item 469):

“Fazendo o bem e pondo a vos-
sa confiança em Deus, repelireis a
influência dos Espíritos inferiores
e destruireis o domínio que sobre
vós tentam exercer.

Guardai-vos de escutar as su-
gestões dos Espíritos que vos sus-
citam maus pensamentos, que vos
insuflam a discórdia e que vos in-
duzem às más paixões.

Desconfiai sobretudo dos que

De coração para coração
ASTOLFO OLEGÁRIO DE OLIVEIRA FILHO - aoofilho@yahoo.com.br

De Londrina

O Espiritismo responde
Joana nos pergunta como o

Espiritismo conceitua o trabalho.
Trata-se de uma punição imposta
pelo Criador às suas criaturas?

Não. A figura bíblica da expul-
são de Adão e Eva do paraíso não
passa de uma alegoria. O homem
não tem de trabalhar porque Adão
e sua companheira desobedeceram
ao Criador.

O trabalho se insere no código
de leis estabelecido por Deus para
reger a vida de suas criaturas e é gra-
ças ao seu cumprimento que o ho-
mem forja o próprio progresso, de-
senvolve as possibilidades do meio
ambiente em que se situa e amplia
os recursos que lhe preservam a vida.

Sem o trabalho, ensina o Espiri-
tismo, o homem permaneceria sem-
pre na infância, quanto à inteligên-
cia. É por isso que seu alimento, sua
segurança  e seu bem-estar dependem
do seu trabalho e da sua atividade.

Genericamente, o trabalho
pode ser definido como: “ocupa-
ção em alguma obra ou ministé-
rio; exercício material ou intelec-
tual para fazer ou conseguir algu-
ma coisa”.

Em face dessa definição, fica
claro que o trabalho não se restrin-

Eis algumas palavras que são, às
vezes, utilizadas no lugar das corre-
tas, aqui indicadas entre parênteses:
• Menas (o certo é “menos”).
• Iorgute (iogurte).
• Mortandela (mortadela).
• Mendingo (mendigo).
• Trabisseiro (travesseiro).
• Trezentas gramas (trezentos gramas).
• De menor, de maior (diga simples-
mente “maior” ou “menor” de idade).
• Cardaço (cadarço).
• Asterístico (asterisco).

Pílulas gramaticais
• Beneficiente (beneficente).
• Meia cansada (meio cansada).

Lembremos também:
• Mal é o oposto de bem. (Ex.: Estou
passando bem; estou passando mal.)
• Mau é o oposto de bom.
• A casa pode ser geminada (do latim
geminare = duplicar) e não germina-
da.
• Cuspir é que é correto, e não gospir.
• Basculante, e não vasculhante, é o
nome que se segue ao vocábulo jane-
la.

• Peixe tem espinha (espinha dorsal) e
não espinho, que é próprio das plan-
tas.
• Homens dizem “Obrigado”; mulhe-
res dizem “Obrigada”.
• O certo é haja vista (que se oferece à
vista) e não haja visto.
• Faz dois anos que não o vejo, e não
“fazem dois anos”.
• Algoz se pronuncia “algôz”, e não
“algóz”.
• Palestrante, e não palestrista, é o
nome que se dá a quem faz palestras.

exaltam o vosso orgulho, pois que
vos apanham pelo ponto fraco.
Por isso Jesus vos faz repetir na
Oração Dominical: Não nos
deixeis cair em tentação, mas
livrai-nos do mal.”

É interessante também que o lei-
tor leia com atenção o que ensina a
questão 122 “b” de “O Livro dos
Espíritos”, que nos assegura que os
maus Espíritos desistem de obsidiar
as pessoas que conseguem elevar-
se moralmente e, dessa forma, con-
quistam o autodomínio, o equilíbrio,
a harmonia interior que caracterizam
o verdadeiro homem de bem.

Como neutralizar as influências espirituais negativas

ge aos esforços de ordem física e
material, mas abrange a atividade
intelectual que objetiva as manifes-
tações da cultura, do conhecimen-
to, da arte e da ciência. Numa sala
de aula, por exemplo, todos traba-
lham, tanto o professor como os
alunos, visto que empregam seu
tempo numa coisa útil, que é o de-
senvolvimento do intelecto.

Mediante o trabalho remunera-
do o homem modifica o meio,
transforma o habitat, cria as con-
dições de conforto. Por meio do
trabalho-abnegação, do qual não
decorre remuneração alguma, ele
se modifica a si mesmo e cresce
no sentido moral e espiritual.

Pelo primeiro processo – o tra-
balho remunerado – ele se desen-
volve na horizontal e se aprimora
exteriormente; por meio do segun-
do, ascende no sentido vertical da
vida e se transforma de dentro para
fora.

Utilizando-se do primeiro re-
curso, conquista simpatia e respei-
to, gratidão e amizade. Pela
autodoação, consegue superar-se,
revelando-se instrumento da Mise-
ricórdia Divina na construção da
felicidade de todos.
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Clássicos do Espiritismo

A Alma é Imortal (Parte 16)
ANGÉLICA REIS

a_reis_imortal@yahoo.com.br
De Londrina

Continuamos a publicar o tex-
to condensado da obra A Alma é
Imortal, de Gabriel Delanne,
traduzida por Guillon Ribeiro e
publicada pela Editora da FEB. As
páginas citadas referem-se à 6a

edição.
*

222. É preciso - diz Delanne -
que o público, ao ouvir-nos falar
de fluidos, se habitue a não ver
nessa expressão um termo vago,
destinado a mascarar a nossa ig-
norância. Que todos fiquem bem
persuadidos de que estamos cons-
tantemente mergulhados numa at-
mosfera invisível, intangível aos
nossos sentidos, mas tão real quan-
to o próprio ar. (Pág. 233)

223. Se estudando a matéria
gasosa, chegamos a imaginar cer-
tos estados transcendentes, que não
se dirá do estado radiante, em que
os átomos se movem a velocida-
des fantásticas? E tudo isso dentro
dos limites da matéria conhecida!
(Pág. 235)

224. Nas primeiras idades da
ciência, parecia que as forças eram
separadas e que o número delas se
multiplicava ao infinito. Pouco a
pouco, porém, se reconheceu que
efeitos diferentes podem derivar de
uma causa única. Newton identi-
ficou a gravidade e a atração, ob-
servando na queda da maçã e na
manutenção do astro em sua órbi-
ta efeitos de uma mesma causa: a
gravitação universal. Ampère de-
monstrou que o magnetismo é ape-
nas uma forma de eletricidade.
(Págs. 236 e 237)

225. Nos dias atuais, uma gran-
diosa concepção veio mudar de
novo a face da ciência: a de que
todas as forças da Natureza se re-
duzem, na verdade, a uma só. A

energia ou a força (são sinônimos
os dois termos) pode assumir to-
das as aparências, sendo, alternati-
vamente, calor, eletricidade, luz e
dar origem às combinações e de-
composições químicas. (Pág. 237)

Tudo no Universo, desde o
átomo até os corpos celestes,
se acha sujeito ao movimento

226. Aquecer um corpo signi-
fica aumentar-lhe o movimento in-
terno, isto é, o movimento de suas
moléculas. Ora, desde o átomo in-
visível até o corpo celeste, tudo se
acha sujeito a movimento, tudo
gravita numa órbita imensa ou in-
finitamente pequena. Em geral, a
aceleração do movimento das mo-
léculas lhes aumenta as órbitas e
as afasta uma das outras, ou, por
outras palavras, aumenta o volume
dos corpos. (Págs. 237 e 238)

227. Sob a influência do calor,
as moléculas - afastando-se cada
vez mais - fazem com que os cor-
pos passem do estado sólido ao lí-
quido e, em seguida, ao gasoso.
Persistindo o calor, os gases se di-
latam indefinidamente, e aí está o
princípio que rege os veículos mo-
vidos a vapor. (Pág. 238)

228. À medida que a matéria
passa do estado sólido ao estado
líquido, o volume aumenta; depois,
do estado líquido ao gasoso, a di-
latação se torna ainda maior, de
sorte que a matéria se rarefaz, na
proporção em que o movimento
molecular se pronuncia. Um litro
d’ água, por exemplo, dá 1.700 li-
tros de vapor, isto é, ocupa um vo-
lume 1.700 vezes superior ao que
ocupava no estado líquido. Nessas
condições, as atrações mútuas en-
tre as moléculas diminuem e o
movimento oscilatório das mesmas
se torna mais rápido. (Págs. 238 e
239)

229. A velocidade das molécu-

las será tanto maior quanto mais
leve for o gás, ou seja, quanto me-
nos matéria contiver na unidade de
volume. Assim, enquanto a velo-
cidade média por segundo, à tem-
peratura do gelo em fusão (zero
grau), é de 485 metros para as
moléculas do ar, ela alcança 1.848
metros por segundo no caso das
moléculas do hidrogênio. (Pág.
239)

Os fluidos do mundo
espiritual caracterizam-se

por movimentos cada
vez mais rápidos

230. Ora, se acompanharmos a
ciência em suas induções, será per-
feitamente possível conceber um
estado em que a matéria se ache
tão rarefeita que o seu movimento
molecular a liberte da atração ter-
restre. O éter dos físicos atende a
essa concepção. (N.R.: A espuma
quântica da Física moderna
corresponderia, segundo o profes-
sor Antônio Carlos Tôrres Teixei-
ra, de Leopoldina-MG, ao concei-
to espírita de fluido cósmico uni-
versal.) (Pág. 240)

231. De acordo com o Espiri-
tismo, os Espíritos possuem um
corpo fluídico que nenhuma das
formas de energia pode influenci-
ar. Nem os frios intensos dos es-
paços interplanetários, nem a tem-
peratura de muitos milhares de
graus dos sóis qualquer influência
exercem sobre a matéria perispirí-
tica. (Pág. 241)

232. Os fluidos do mundo es-
piritual caracterizam-se - segundo
Delanne - por movimentos cada
vez mais rápidos das moléculas e
dos átomos e, por isso, são sempre
imponderáveis. (Pág. 245)

233. Encerrando este capítulo,
o autor trata da questão da
ponderabilidade e explica por que
um pedaço de ferro apresenta pe-

Do livro Seara de Luz, de Divaldo P. Franco e Espíritos Diver-
sos.

Divaldo responde
- Que orientação os Amigos

Espirituais dariam aos pais es-
píritas em relação ao encami-
nhamento dos filhos à escola de
evangelização dos Centros es-
píritas?

      Divaldo P. Franco: Infor-
ma-me Joanna de Ângelis que, na
condição de pais e orientadores,
nos       compete a preocupação
de oferecer o bom alimento aos
filhos e aos nossos educandos;
favorecê-los com o melhor círcu-
lo de amigos; vesti-los de forma
decente e agradável; encaminhá-
los aos bons professores, dentro

da nossa renda; proporcionar-lhes
o mais eficiente médico e os mais
eficazes medicamentos quando
estejam enfermos; conceder-lhes
meios para a manutenção da vida;
guiá-los na profissão escolhida.
É natural, também, tenhamos a
preocupação de atendê-los com
a diretriz segura para uma vida e
um porvir espiritual dignos. E
esta rota é a Doutrina Espírita.
Devemos, portanto, conduzi-los
às escolas de evangelização dos
centros espíritas, ou, do contrá-
rio, não estaremos cumprindo
com as nossas  obrigações.

sos diferentes, conforme seja pos-
to numa balança em Paris, no equa-
dor ou num dos pólos do globo. É
que o peso de um corpo mais não é
do que a soma das atrações
exercidas pela Terra sobre cada
uma das moléculas desse corpo.
Ora, a atração decresce com muita
rapidez segundo o afastamento do
objeto em relação ao centro do pla-
neta. Assim, um pedaço de ferro
que pesasse 2 kg em Paris, no equa-
dor pesaria menos 5,70 gramas e
no pólo mais 5,70 gramas. (Pág.
246)

234. A gravidade é, portanto,
uma propriedade secundária, não
ligada intimamente à substância, o
que permite conceber com certa
facilidade como a matéria pode vir
a ser imponderável. Basta-lhe de-
senvolver uma força suficiente para
contrabalançar a atração terrestre.
(Pág. 247)

235. Os corpos que giram em
torno de um centro, como a Terra
gira sobre si mesma, desenvolvem
uma força que é denominada for-
ça centrífuga, que tem por efeito

diminuir o efeito da gravidade. No
pólo ela é nula e máxima no equa-
dor. Calculou-se que se a Terra gi-
rasse dezessete vezes mais depres-
sa, isto é, se fizesse sua rotação em
1 hora e 24 minutos, a força cen-
trífuga se tornaria grande bastante
para destruir a ação da gravidade,
de modo que um corpo colocado
no equador deixaria de pesar. (Pág.
247)

236. Aplicando esses conheci-
mentos às moléculas materiais,
que são animadas também de um
movimento duplo, de oscilação e
de rotação, possível nos será ima-
ginar, para cada uma delas, um
movimento de rotação bastante
rápido para que a força centrífu-
ga desenvolvida anule a de
gravitação. Nesse momento, a
matéria se tornará imponderável.
Aplicado o raciocínio à matéria
fluídica, em que a rarefação é
mais acentuada do que nos gases,
é fácil compreender por que a
matéria perispirítica é imponde-
rável. (Págs. 247 a 249) (Conti-
nua no próximo número.)
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Agostinho de Hipona - Aurélio
Agostinho (do latim, Aurelius Augusti-
nus), Agostinho de Hipona ou Santo
Agostinho, bispo católico, teólogo e fi-
lósofo nascido a 13 de novembro de 354
em Tagaste (hoje Souk-Ahras, na Argé-
lia), morreu em 28 de agosto de 430, em
Hipona (hoje Annaba, Argélia).

É considerado pelos católicos santo
e doutor da doutrina da Igreja.

Agostinho cresceu no norte da Áfri-
ca, na parte colonizada por Roma, e foi
educado em Cartago. Foi professor de re-
tórica em Milão em 383. Seguiu o Mani-
queísmo nos seus dias de estudante e se
converteu ao Cristianismo pela pregação
de Ambrósio, de Milão. Foi batizado na
Páscoa de 387 e retornou ao Norte da Áfri-
ca, estabelecendo em Tagaste uma funda-
ção monástica junto com alguns amigos.
Em 391 foi ordenado sacerdote em
Hipona. Tornou-se um pregador famoso
(há mais de 350 sermões dele preserva-
dos, e crê-se que são autênticos) e notado
pelo seu combate à heresia do Maniqueís-
mo, que conhecia bem por ter estado em
seu meio. Defendeu também o uso de for-
ça contra os Donatistas, perguntando “Por
que (...) a Igreja não deveria usar de força
para compelir seus filhos perdidos a
retornar, se os filhos perdidos compelem
outros à sua própria destruição?” (A Cor-
reção dos Donatistas, 22-24.)

Em 396 foi nomeado bispo assistente
de Hipona (com o direito de sucessão em
caso de morte do bispo corrente), e per-
maneceu como bispo de Hipona até sua
morte em 430. Deixou seu monastério,
mas manteve vida monástica em sua resi-
dência episcopal. Deixou a Regula para
seu monastério que o levou a ser designa-
do o “santo Patrono do Clero Regular”,
que é uma paróquia de clérigos que vi-

vem sob uma regra monástica.
Agostinho morreu em 430 durante o

cerco de Hipona pelos vândalos. Diz-se
que ele encorajou seus cidadãos a resis-
tirem aos ataques, principalmente porque
os vândalos haviam aderido ao arianismo,
que Agostinho considerava uma heresia.

Um escritor prolífico - Agostinho
foi um autor prolífico em muitos gêneros
- tratados teológicos, sermões, comentá-
rios da escritura, e autobiografia. Suas
Confissões são geralmente consideradas
como a primeira autobiografia. Agosti-
nho descreve sua vida desde sua concep-
ção até sua então (com cerca de cinqüen-
ta anos) relação com Deus, e termina com
um longo discurso sobre o livro de
Gênesis, no qual ele demonstra como in-
terpretar a escritura. A consciência psi-
cológica e auto-revelação da obra ainda
impressionam leitores.

No fim de sua vida (426-428?) Agos-
tinho revisitou seus trabalhos anteriores
em ordem cronológica e sugeriu que te-
ria falado de forma diferente numa obra
intitulada Retrações, que nos daria uma
imagem considerável do desenvolvimen-
to de um escritor e seus pensamentos fi-
nais, além de se arrepender de ter utiliza-
do demais de filósofos pagãos.

Juntando pensamentos gnósticos e
maniqueístas,  Agostinho culpava as mu-
lheres pela concupiscência que o perse-
guiu por quase toda a vida (é atribuída a
ele a frase: “Senhor, fazei-me casto e
puro, mas não agora!”).

Como teólogo e pensador, sua influ-
ência é muito importante na história do
pensamento ocidental. Sendo influenci-
ado pelo platonismo e neoplatonismo,
particularmente por Plotino, Agostinho
foi importante para o batismo do pensa-
mento grego e sua entrada na tradição
cristã, e posteriormente na tradição inte-
lectual européia. Também importantes fo-
ram seus adiantados escritos influencia-
dores sobre a vontade humana, um tópi-
co central na ética, e que se tornaram um

AIGLON FASOLO
aiglon@nêmora.com.br
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foco para filósofos posteriores, como
Schopenhauer e Nietzsche, mas ainda
encontrando eco na obra de Camus e
Hannah Arendt (ambos os filósofos es-
creveram teses sobre Agostinho).

O pensamento de Agostinho - É lar-
gamente devido à influência de Agostinho
que o Cristianismo ocidental concorda com
a doutrina do pecado original, e a Igreja
Católica Romana sustenta que batismo e
ordenações feitos fora dela podem ser váli-
dos (a Igreja Católica Romana reconhece
ordenações feitas na Igreja Ortodoxa Ori-
ental e Ocidental, mas não nas igrejas pro-
testantes, e reconhece batismos de quase
todas as igrejas cristãs). Os teólogos cató-
licos geralmente concordam com a crença
de Agostinho de que Deus existe fora do
tempo e no “presente eterno”; o tempo só
existe dentro do universo criado.

O pensamento de Agostinho foi tam-
bém basilar em orientar a visão do homem
medieval sobre a relação entre a fé cristã e o
estudo da natureza. Ele reconhecia a impor-
tância do conhecimento, mas entendia que
a fé em Cristo vinha restaurar a condição
decaída da razão humana, sendo portanto
mais importante. Agostinho afirmava que a
interpretação das escrituras deveria ser feita
de acordo com os conhecimentos disponí-
veis, em cada época, sobre o mundo natu-
ral. Escritos como sua interpretação do livro
bíblico do Gênesis, como o que chamaría-
mos hoje de um “texto alegórico”, vão in-
fluenciar fortemente a Igreja medieval, que
terá uma visão mais interpretativa e menos
literal dos textos sagrados.

Tomás de Aquino tomou muito de
Agostinho para criar sua própria síntese
do pensamento grego e cristão. Dois teó-
logos posteriores que admitiram influên-
cia especial de Agostinho foram João
Calvino e Cornelius Jansen. O calvinismo
se desenvolveu como parte da teologia
da Reforma, enquanto que o Jansenismo
foi um movimento dentro da Igreja Ca-
tólica. Alguns jansenistas entraram em di-
visão e formaram sua própria igreja.

Sobre a evolução das religiões, ou
como Kardec chegou ao Espiritismo

(Parte 15)

Grupo de Estudos Espíritas
“Abel Gomes” começa a estudar nova obra

Começa no dia 7 de maio (segun-
da-feira, às 20 horas) no Centro Espí-
rita Nosso Lar, em Londrina, o estudo
metódico do livro Libertação, de
André Luiz, psicografado por Francis-
co Cândido Xavier.

No dia 30 de abril, no mesmo horá-

A turma noturna reúne-se às segundas-
feiras, a partir das 20 horas. A turma
vespertina reúne-se às quintas-feiras, a
partir das 14 horas. Em ambas as tur-
mas, a duração de cada reunião é a mes-
ma: 90 minutos e o coordenador é As-
tolfo Olegário de Oliveira Filho.

rio, a título de introdução ao livro citado,
foi ministrado o seminário Loucura, Ob-
sessão e seu Tratamento pelo confrade
Astolfo Olegário de Oliveira Filho.

Fundado no início de 2000, o Grupo
de Estudos Espíritas “Abel Gomes”
(GEEAG) é constituído de duas turmas.
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as meninas em sobressalto, a ponto de
negarem-se a dormir sozinhas no seu
quarto e querer dormir no quarto dos
pais. A princípio, os habitantes da casa,
incrédulos quanto à possível origem
sobrenatural dos ruídos, levantavam-
se e procuravam localizar a causas na-
tural do fenômeno. Lucretia Pulver,
uma jovem que servira como dama de
companhia do casal Bell, quando este
habitou a referida casa até 1846, con-
tou uma curiosa história de um masca-
te que se hospedara com os Bells.
Numa noite em que o vendedor pas-
sou com aquele casal, Lucretia foi
mandada dormir na casa dos pais. Três
dias depois tornaram a procurá-la. En-
tão disseram-lhe que o mascate fora
embora. Ela nunca mais viu esse ho-
mem. A Sra. Ann Pulver, que manti-
nha relações com a família Bell, relata
que em 1844, quando visitara a Sra.
Bell, indo fazer tricô em sua compa-
nhia, ouvira uma queixa. A senhora lhe
disse que se sentia muito mal e quase
não dormia à noite. Quando lhe per-
guntou a causa, a Sra. Bell declarou
que se tratava de rumores inexplicá-
veis; parecera-lhe ter ouvido alguém a
andar de um quarto para outro; então
acordara o marido e fê-lo levantar-se e
trancar as janelas. A princípio, expli-
cou à Sra. Pulver que possivelmente
se tratasse de ratos. Posteriormente,
confessou não saber qual a razão de
tais rumores, para ela inexplicáveis. Os
Bells terminaram por mudar-se.

Na noite de 31 de março de 1848,
descobriu-se um meio de entrar em
contato com a entidade espiritual que
produzia os fenômenos. A filha me-
nor do casal, Kate, disse, batendo pal-
mas: “Sr. Pé Rachado,  faça o que eu
faço”. De forma imediata, repetiram-
se as palmadas. Quando ela parou, o
som também parou. Em face daquela
resposta, Margareth, então, disse,
brincando: “Agora faça exatamente
como eu. Conte um, dois, três, qua-
tro, e bateu palmas”. O que ela havia
solicitado foi repetido com incrível
exatidão. Kate, adiantando-se, disse,

As Irmãs Fox

Em março de 1848 aconteceram,
no pequeno povoado de Hydesville,
nos Estados Unidos da América do
Norte, os primeiros fenômenos es-
píritas dos tempos modernos, o que
representou o prelúdio do advento
da Doutrina Espírita, consumada
com a Codificação Kardequiana.

Em 11 de Dezembro de 1847, a
família Fox instalou-se em modesta
casa de Hydesville, Estado de Nova
York, distante cerca de 30 km da ci-
dade de Rochester. O grupo com-
punha-se do chefe da família,  John
Fox, da esposa Margareth Fox e
duas filhas; Kate e Margareth, en-
tão adolescentes. O casal possuía
outros filhos. Entre estes, convém
destacar Leah, que morava em Ro-
chester, onde lecionava música.
Leah escreveu um livro, “The
Missing Link”, em 1885, no qual faz
referência às faculdades paranor-
mais de seus parentes anteriores.

Inicialmente os Fox não sofreram
nenhum incômodo em sua nova re-
sidência. Entretanto, algum tempo
depois, mais precisamente nos dois
primeiros meses de 1848, os mesmos
ruídos insólitos que perturbaram os
antigos inquilinos voltaram a mani-
festar-se outra vez. Algum tempo
após essa mudança, seus ocupantes
passaram a ouvir arranhões, ruídos
insólitos e pancadas, vibradas no for-
ro da sala, no assoalho, nas paredes e
nos móveis, os quais passaram a
constituir verdadeira preocupação
para aquela humilde família.

Tais ruídos cresceram de inten-
sidade, a partir de meados de março
de 1848. Batidas mais nítidas e sons
semelhantes ao arrastar de móveis
começaram a fazer-se ouvir, pondo

na sua simplicidade infantil: “Oh!
mamãe! eu já sei o que é. Amanhã é
primeiro de abril e alguém quer nos
pregar uma mentira.”  A mãe relatou
mais tarde: “Então pensei em fazer um
teste que ninguém seria capaz de res-
ponder. Pedi que fossem indicadas as
idades de meus filhos, sucessivamen-
te. Instantaneamente foi dada a exata
idade de cada um, fazendo pausa de
um para outro, a fim de separar, até o
sétimo, depois do que se fez uma pau-
sa maior e três batidas mais fortes fo-
ram dadas, correspondendo à idade do
menor, que havia morrido. Então per-
guntei: É um ser humano que me res-
ponde tão corretamente? Não houve
resposta. Perguntei: É um espírito? Se
for, dê duas batidas. Duas batidas fo-
ram ouvidas assim que fiz o pedido.
Então eu disse: Se for um espírito as-
sassinado dê duas batidas. Essas fo-
ram dadas instantaneamente, produ-
zindo um tremor na casa. Perguntei:
Foi assassinado nesta casa? A respos-
ta foi como a precedente. A pessoa que
o assassinou ainda vive? Resposta
idêntica, por duas batidas. Pelo mes-
mo processo verifiquei que fora um
homem que o assassinara nesta casa
e seus despojos enterrados na adega;
que a família era constituída de espo-
sa e cinco filhos, dois rapazes e três
meninas, todos vivos ao tempo de sua
morte, mas que depois a esposa mor-
rera. Então perguntei: Continuará a
bater se chamarmos os vizinhos para
que também escutem? A resposta afir-
mativa foi alta.”

Todos ficaram abalados com os
acontecimentos. Numa semana a se-
nhora Fox ficou grisalha. E como tudo
sugeria que os fenômenos estivessem
ligados às duas meninas, Margareth e
Kate, estas foram afastadas de casa.
Mas, em casa do seu irmão, David Fox,
para onde foi Margareth, e na casa de
sua irmã Leah, onde Kate ficou hos-
pedada, os mesmos ruídos se fizeram
ouvir. Leah, a irmã mais velha, teve
de interromper as aulas de música, pois
passou também a ser intermediária dos

fenômenos. Descobriu-se que o Espí-
rito comunicante era um antigo ven-
dedor ambulante de nome Charles
Rosna, que, daquele modo, procurava
revelar a sua presença e entrar em con-
tato com as pessoas da casa. O indiví-
duo portador desse nome fora, anos
antes, assassinado na casa de
Hydesville. O assassinado revelou que
havia sido morto com uma faca de
açougueiro, cinco anos antes; que o
corpo tinha sido levado para a adega;
que só na noite seguinte é que havia
sido sepultado; tinha passado pela des-
pensa, descido a escada, e enterrado a
três metros aproximadamente do solo.
Adiantou, também, que o móvel do cri-
me fora o dinheiro que possuía, cerca
de quinhentos dólares. Os mais inte-
ressados em esclarecer o caso resolve-
ram escavar a adega, visando encon-
trar os despojos do suposto assassina-
do. É bom se esclareça que chegaram
à identidade e à história do Espírito por
meio de uma combinação alfabética
segundo a qual cada letra era indicada
por um certo número de pancadas.
Charles Rosma fora mascate e estava
com 31 anos ao ser assassinado naquela
casa. O assassino fora um antigo in-
quilino. Só poderia ter sido o Sr. Bell.
Mas onde a prova do fato, o cadáver
da vítima? A solução seria procurá-lo
na adega, onde estaria enterrado. As
escavações, porém, não levaram a re-
sultados definitivos, pois deram
n’água, sem que se tivesse encontrado
qualquer indicio. Por essa razão foram
suspensas.

No verão de 1848, o próprio Sr.
David Fox, auxiliado por alguns inte-
ressados, retomou o empreendimento.
A uma profundidade de um metro e
meio, encontraram uma tábua. Apro-
fundada a cova, encontraram o carvão,
cal, cabelos e alguns fragmentos de
ossos que foram reconhecidos por um
médico como pertencentes a esquele-
to humano; mais nada. As provas do
crime eram precárias e insuficientes,
razão talvez pela qual o Sr. Bell não
foi denunciado.  Em 23 de Novembro

de 1904, o periódico Boston Journal
noticiou a descoberta, na velha ca-
bana dos Fox, do esqueleto de um
homem com todas as bugigangas
próprias de um mascate. Meninos de
uma escola achavam-se brincando na
adega da casa onde moravam os Fox,
que estava então abandonada, pois
tinha fama de ser mal-assombrada.
Em meio aos escombros de uma pa-
rede - talvez falsa - que existira na
adega, os garotos encontraram par-
tes de um esqueleto humano. Junto
ao esqueleto foi achada um lata de
uma espécie costumeira usada por
mascates. Esta lata encontra-se ago-
ra em Lilydale, a sede central dos es-
píritas norte-americanos, para onde
foi transportada a velha casa de
Hydesville. Como o leitor pode ver,
56 anos depois dos fenômenos de
Hydesville, em 22 de Novembro de
1904, ficou comprovada a história de
Charles Rosma, relatada à família de
Kate e Margareth Fox, em 1848.

Ao transferir residência para Ro-
chester, a família de John Fox depa-
rou com o primeiro óbice: o pastor da
igreja metodista, a que pertenciam,
intimou as meninas, sob pena de ex-
pulsão, a abjurarem tais práticas. Essa
imposição foi repelida pelas irmãs Fox
e, por isso, elas foram expulsas da-
quela comunidade religiosa. Em Ro-
chester, as meninas tiveram de sub-
meter-se a três investigações públicas,
realizadas no Corinthian Hall, e so-
freram nas mãos dos investigadores.
No decurso das pesquisas, foram des-
pidas e depois, ao se vestirem, tive-
ram os vestidos amarrados, apertados
nos corpos, pondo-se elas sobre um
piso isolante, afora outras precauções
para se evitar a possibilidade de frau-
de. No final, as várias comissões que
se formaram com esse objetivo decla-
raram que se ouviram batidas distin-
tas nas paredes, no assoalho e em ou-
tros objetos, estando as irmãs amarra-
das. E que suas perguntas, das quais
algumas foram feitas mentalmente, ti-
nham sido respondidas corretamente. 

As irmãs Fox em 1850
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A Doutrina Espírita

Na edição passada, examina-
mos alguns aspectos e comentá-
rios a propósito da obra princi-
pal do Espiritismo – “O Livro dos
Espíritos” – de Allan Kardec, que
surgiu na França em 18 de abril
de 1857. Hoje tentaremos apre-
sentar aqui algumas de suas prin-
cipais questões, na forma
dialética em que a obra foi con-
cebida, embora reconheçamos ser
tal tarefa bastante difícil, tendo
em vista a complexidade e exten-
são dos assuntos tratados em suas
1.019 perguntas e respostas.

Como já sabem os que leram
“O Livro dos Espíritos”, esta obra
toca os mais diversos campos do
conhecimento humano, começan-
do pela metafísica, pela cosmolo-
gia, a psicologia e entrando pelos
intrincados problemas que interes-
sam à sociologia, à ética e à pró-
pria teologia, com suas incursões
pelas penas e recompensas futuras.
Nosso propósito não é, pois, sin-
tetizar neste estudo a Doutrina Es-
pírita, mas somente enfatizar, re-
alçar, pôr em relevo alguns pontos
do livro básico, mormente naqui-
lo que mais possa interessar ao
público.

Uns nascem pobres, outros ri-
cos; uns sãos e sadios, outros defi-
cientes; uns bons, outros maus;
muitos bonitos, outros tantos fei-
os; muitos em meio à abundância,
outros em ambiente de miséria.
Para tudo, há uma explicação den-
tro do Espiritismo – e “O Livro dos
Espíritos” é a grande obra básica.
Mas que não tripudie o rico sobre
o miserável; que o são e saudável

não humilhe o doente, o deficiente
mental, o aleijado; que o abastado
não abuse da abundância e não faça
sofrer o seu dependente necessita-
do. Porque para estes há também a
sanção, a expiação que virá, pois
tudo é causa e efeito.

A ESTRUTURA D’O
LIVRO DOS ESPÍRITOS

Inicialmente devemos ter em
vista como a obra foi estruturada.
Allan Kardec deu-lhe a forma
dialética. E é curioso observar que,
assim, esse livro se enquadra numa
das formas clássicas e mais fecun-
damente livres da tradição filosófi-
ca: o diálogo. São, conforme disse-
mos, 1.019 questões, que seguem
todavia um encadeamento lógico,
distribuídas em quatro livros, que
podemos assim identificar: Livro
Primeiro, que trata de Deus e a cri-
ação universal; Livro Segundo, que
apresenta os Espíritos, a vida espí-
rita, as relações dos Espíritos com
os mundos corpóreos e a pluralidade
das existências; Livro Terceiro, que
trata das leis morais; e Livro Quar-
to, que cuida das penas e gozos ter-
renos e futuros, as esperanças e con-
solações.

Além dos quatro livros, o autor
incluiu na obra em apreço, a título
de intróito, a “Introdução ao Estu-
do da Doutrina Espírita” e os
“Prolegômenos”, e, a título de
posfácio, a “Conclusão”, partes que
constituem um aprofundado estudo
sobre a natureza, o objeto e as fina-
lidades do Espiritismo. Na “Intro-
dução” o autor declara que “O Li-
vro dos Espíritos” contém, como
especialidade, a Doutrina Espírita,
ligando-se, como generalidade, à
corrente espiritualista, da qual apre-
senta uma das fases: o Espiritualis-
mo experimental. Kardec afirma

ainda na “Introdução” que a Dou-
trina Espírita tem por princípio as
relações do mundo material com os
Espíritos, ou seres do mundo invi-
sível. Explica o autor, nesse passo,
por que resolveu criar os neologis-
mos “espírita” e “espiritismo”, que
entrariam definitivamente para a li-
teratura espírita, identificando, res-
pectivamente, o adepto e a própria
doutrina dos Espíritos. O termo “es-
piritismo” seria adotado mundial-
mente para a identificação da Dou-
trina Espírita, exceto nos países de
língua inglesa, principalmente os
Estados Unidos da América do Nor-
te e a Inglaterra, onde a mesma dou-
trina é conhecida pelo nome de
“Moderno Espiritualismo”.

PRINCIPAIS QUESTÕES
DA OBRA BÁSICA

Deus. Elementos gerais
do Universo. A criação

Num esforço de síntese, apre-
sentamos a seguir algumas das ques-
tões sobre o assunto epigrafado, na
forma como Kardec as colocou e os
Espíritos Superiores responderam:

1- Que é Deus e como se prova
sua existência?

Resposta: Deus é a inteligência
suprema, causa primária de todas as
coisas. Encontra-se a prova de sua
existência num axioma que aplicais
às vossas ciências: Não há efeito
sem causa. Procurai a causa de tudo
o que não é obra do homem e vossa
razão vos responderá.

2- Quais são os atributos de
Deus?

Resposta: Deus é eterno. Se Ele
tivesse tido um começo, teria saído
do nada ou, então, teria sido criado
por um anterior. É assim que, pou-
co a pouco, remontamos ao infinito
e à eternidade. É imutável. Se Ele

estivesse sujeito a
mudanças, as leis
que regem o Uni-
verso não teriam
nenhuma estabili-
dade. É imaterial.
Quer dizer, sua
natureza difere de
tudo o que chama-
mos matéria, pois
de outra forma Ele
não seria imutá-
vel, estando sujei-
to às transforma-
ções da matéria. É
único. Se houves-
se outros Deuses,
não haveria nem
unidade de vistas
nem de poder, na
organização do Universo. É todo-
poderoso. Porque Ele é único. Se
não tivesse o poder soberano, ha-
veria alguma coisa mais poderosa
ou tão poderosa quanto Ele, que as-
sim não teria feito todas as coisas.
E aquelas que ele não tivesse feito
seriam obra de um outro deus. É
soberanamente justo e bom. A sa-
bedoria providencial das leis divi-
nas se revela nas menores como nas
maiores coisas, e essa sabedoria não
nos permite duvidar nem da sua jus-
tiça nem da sua bondade.

3- Deus é um ser distinto, ou
seria, como pensam alguns filóso-
fos, a resultante de todas as for-
ças e de todas as inteligências do
Universo reunidas?

Resposta: Se assim fosse, Deus
não existiria, porque então seria
efeito e não causa. Ele não pode ser,
ao mesmo tempo, uma coisa e ou-
tra. Deus existe, não o podeis duvi-
dar, e isso é o essencial. Não
queirais ir além; não vos percais
num labirinto de onde não poderíeis
sair. Isso não vos tornaria melhores,
mas talvez um pouco mais orgulho-
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sos, porque acreditaríeis saber,
quando na realidade nada saberíeis.
Deixai de lado esses sistemas; ten-
des muitas coisas que vos tocam
mais diretamente, a fim de vos
desembaraçardes delas. Isto vos será
mais útil do que querer penetrar o
que é impenetrável.

4- Que devemos entender por
matéria e espírito?

Resposta: A matéria é o liame
que escraviza o espírito. É o instru-
mento que ele usa, e sobre o qual,
ao mesmo tempo, exerce a sua ação.
O espírito é o princípio inteligente
do Universo. A matéria e o espírito
são elementos independentes, dis-
tintos, mas é necessária a união do
espírito e da matéria para dar a esta
inteligência.

5- A matéria e o espírito são
os únicos elementos gerais do
Universo?

Resposta: Sim, e acima de am-
bos está Deus, o criador, o pai de
todas as coisas. Essas três coisas são
o princípio de tudo o que existe, a
trindade universal. Mas é preciso
ajuntar ao elemento material o flui-

do universal, que exerce papel de
intermediário entre o espírito e a
matéria, que é demasiado grosseira
para que o espírito possa exercer
alguma ação sobre ela. O fluido
universal está colocado entre o es-
pírito e a matéria: é fluido, como a
matéria é matéria, mas suscetível de
produzir infinita variedade de coi-
sas, em suas inumeráveis combina-
ções com a matéria e sob a ação do
espírito. Esse fluido universal, ou
primitivo, ou elementar, é o princí-
pio sem o qual a matéria permane-
ceria em perpétuo estado de disper-
são e não adquiriria jamais as pro-
priedades que a gravidade lhe dá.

6- Esse fluido universal não se-
ria o que denominamos eletrici-
dade?

Resposta: Dissemos que ele é
suscetível de inumeráveis combina-
ções. O que chamais fluido elétri-
co, fluido magnético são modifica-
ções do fluido universal, que é, pro-
priamente falando, uma matéria
mais perfeita, mais sutil e que se
pode considerar como independen-
te.

7- Como a
Terra começou a
ser povoada? A
espécie humana
começou pelo ho-
mem a quem cha-
mamos Adão?

Resposta: No
começo tudo era o
caos; os elementos
estavam fundidos.
Pouco a pouco,
cada coisa tomou
o seu lugar e então
apareceram os se-
res vivos, apropri-
ados ao estado do
globo. Adão não
foi o primeiro nem
o único a povoar a

Terra. Vivendo mais ou menos na
época que a Bíblia assinala, cerca de
quatro mil anos antes do Cristo, Adão
foi um dos sobreviventes de uma das
muitas catástrofes que assolaram o
planeta, tornando-se o tronco de uma
das raças que hoje povoam o mun-
do. O homem apareceu em muitos
pontos do globo e em diversas épo-
cas, e essa é uma das causas da di-
versidade das raças; depois, o ho-
mem se dispersou pelos diferentes
climas e, aliando-se os de uma raça
aos de outras, novos tipos se forma-
ram. Os germes dos seres vivos, in-
clusive da espécie humana, estavam
contidos nos elementos orgânicos da
Terra, esperando o momento favo-
rável para se desenvolver. Estavam
em estado latente e inertes, como a
crisálida e as sementes das plantas,
até o momento propício à eclosão de
cada espécie; então, os seres de cada
espécie se reuniram e multiplicaram.

8- Se o germe da espécie hu-
mana se encontrava entre os ele-
mentos orgânicos do globo, por
que os homens não mais se for-
mam espontaneamente, como em

sua origem?
Resposta: O princípio das coi-

sas permanece nos segredos de
Deus. Sabe-se, entretanto, que os
homens, uma vez dispersados sobre
a Terra, absorveram em si mesmos
os elementos necessários à sua for-
mação, para os transmitir segundo
as leis de reprodução. O mesmo
aconteceu com as demais espécies
de seres vivos. Ainda hoje há seres
que nascem espontaneamente. Sois,
todos os dias, testemunhas desse
fenômeno. Os tecidos dos homens
e dos animais não contêm os ger-
mes de uma multidão de vermes que
esperam, para eclodir, a fermenta-
ção pútrida necessária à sua existên-
cia? É um pequeno mundo que dor-
mita e se forma. A propósito disso é
que surgiu a lenda de que o homem
foi feito do limo da terra.

9- São habitados os planetas
que circulam no espaço?

Resposta: Sim, e os homens ter-
renos estão bem longe de ser, como
acreditam, os primeiros em inteli-
gência, bondade e perfeição. Há,
entretanto, homens que se julgam
espíritos fortes e imaginam que só
este pequeno globo tem o privilé-
gio de ser habitado por seres racio-
nais. Orgulho e vaidade! Crêem que
Deus criou o Universo só para eles.

10- A constituição física dos di-
ferentes globos é a mesma?

Resposta: Não, eles absoluta-
mente não se assemelham. Por con-
seguinte, os seres que os habitam têm
uma organização diferente, como
entre vós os peixes são feitos para
viver na água e os pássaros no ar.

11- Onde está a fonte da inte-
ligência? Ela é um atributo do
princípio vital?

Resposta: A fonte da inteligên-
cia é a inteligência universal, cujo
princípio é o espírito. Nada tem a
ver com o princípio vital, que dá

vitalidade aos seres, pois as plantas
vivem e não pensam, não tendo mais
que vida orgânica. A inteligência e
a matéria são independentes, pois
um corpo pode viver sem inteligên-
cia; mas a inteligência não pode se
manifestar senão por meio dos ór-
gãos materiais: somente a união
com o espírito dá inteligência à
matéria animalizada.

Os Espíritos. Encarnação
dos Espíritos

Sobre o importante tema acima
intitulado vejamos as principais
questões que Allan Kardec formu-
lou aos Espíritos:

1- Qual a origem e a nature-
za dos Espíritos?

Resposta: Os Espíritos são os
seres inteligentes da criação, que
povoam o Universo, além do mun-
do material. Foram criados por
Deus num determinado instante da
criação, mas não terão fim. Os Es-
píritos são individualizações do
princípio inteligente, como os cor-
pos são individualizações do prin-
cípio material. Não é exato dizer-se
que os Espíritos são imateriais: são
formados de uma espécie de maté-
ria quintessenciada, mas para a qual
não dispondes de analogia, e tão
eterizada que não pode ser percebi-
da pelos vossos sentidos. Seria mais
exato dizer que os Espíritos são
incorpóreos, em vez de dizer que
são imateriais.

2- Onde se localiza o mundo
dos Espíritos?

   Resposta: O mundo dos Es-
píritos é um mundo à parte, além
daquele que vemos, formado pelas
almas das pessoas que atravessaram
a porta do túmulo, das inteligências
incorpóreas. O mundo espírita, ou
mundo dos Espíritos, é o principal
na ordem das coisas, pois ele

preexiste e sobrevive ao mundo
corpóreo. O mundo corpóreo po-
deria inclusive deixar de existir,
sem com isso alterar a essência do
mundo espírita. Contudo, apesar
de independentes, sua correlação
é incessante, porque reagem sem
cessar um sobre o outro. É que os
Espíritos estão por toda parte; po-
voam ao infinito os espaços infi-
nitos. Há os que estão sem cessar
ao vosso lado, observando-vos e
atuando sobre vós, sem o saberdes;
porque os Espíritos são uma das
forças da natureza e os instrumen-
tos de que Deus se serve para o
cumprimento de seus desígnios
providenciais. Mas nem todos vão
a toda parte, porque há regiões in-
terditas aos menos avançados.

3- Como os Espíritos se apre-
sentam entre si e como fazem
para se locomoverem no espaço?

Resposta: O Espírito propri-
amente considerado não tem aos
vossos olhos uma forma determi-
nada; aos nossos, sim. Eles são,
se o quiserdes, uma flama, um
clarão, ou uma centelha etérea,
cuja cor varia do escuro ao brilho
do rubi, de acordo com a menor
ou maior pureza do Espírito.
Locomovem-se no espaço com a
rapidez do pensamento e podem
penetrar tudo: o ar, a terra, a água,
o próprio fogo, que não lhes
opõem nenhum obstáculo. Além
disso, possuem a faculdade de ir-
radiar para diferentes lados, pa-
recendo com isso estar em mui-
tos lugares ao mesmo tempo, a
exemplo do sol, que irradia por
toda parte e envia os seus raios a
enormes distâncias ao mesmo
tempo. O poder de irradiação de-
pende igualmente do grau de pu-
reza de cada um.  (Leia a conclu-
são deste artigo na pág. 10 deste
número.)

 Segunda obra de Kardec mais lida, O Livro dos Espíritos é publicado no Brasil por diversas editoras, como se vê pelas capas acima
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Havia um centro espírita em São
Paulo que tinha entre seus trabalha-
dores um Espírito que era chamado de
Índio. Receitava aos doentes. Pergun-
tado uma vez por um diretor novo qual
seu nome, respondeu: Qual dos meus
milhares do nome você quer? O do
médico na guerra que fazia experi-
mentos com homens vivos?

O Espiritismo mostra como reco-
nhecemos os bons e os maus Espíri-
tos: pelos caracteres sempre morais e
jamais materiais.

Julgam-se os Espíritos pela quali-
dade de suas obras como uma árvore
pela qualidade de seus frutos.

Os enviados de Deus, os profetas
revestidos do poder Divino estão
acompanhados em alto grau com as

virtudes cristãs e eternas: a caridade,
o amor, a indulgência, a bondade.

Devemos desconfiar daqueles que
pretendem ter o monopólio da verdade.

Há médiuns e grupos que endeu-
sam certos Espíritos.

Só porque desencarnou já virou um
iluminado? Devemos nos precaver de
mensagens espíritas de Espíritos e en-
carnados que não são espíritas.

Os enviados do Cristo, a seu exem-
plo, são brandos, modestos e humildes
de coração, acima de todas as coisas.

Modesto e humilde não significa
ser pobre ou sovina. Deus não quer
nenhum filho seu passando fome, ne-
cessidades, sofrimentos desnecessári-
os à sua evolução espiritual.

Kardec diz que é preferível negar
dez verdades a aceitar uma mentira.

Assim como o governante não
confia o comando de seu exército a
um inábil e incapaz, Deus confiaria

missão importante a profetas, dirigen-
tes religiosos, espirituais, médiuns in-
competentes?

Só Espíritos com avançada inteli-
gência e moralidade, com provas cum-
pridas em outras existências se encar-
nam com este objetivo, pois devem ser
superiores ao meio que em vão atuar.

Os verdadeiros missionários de
Deus ignoram-se a si mesmo. O todo
está acima do pessoal.

Os falsos profetas da erraticidade
na maioria são Espíritos orgulhosos,
que sob falsa aparência de amor se-
meiam a desunião, retardam a eman-
cipação da Humanidade.

Fermentam o antagonismo entre
os grupos.

Fazem com que todos se melindrem
e se desagreguem de seus grupos espi-

rituais, mediúnicos, públicos, famílias.
Agindo com a razão e bom-senso,

passemos suas mensagens, sistemas,
por uma análise fria e racional, não
emocional, e veremos o que sobra.

Se uma doutrina vê diminuir o
número de seus partidários ela está
apoiada na razão?

Todo médium e todo grupo que se
crê privilegiado por comunicações que
só ele pode receber, deve passar pelo
crivo da razão e da dúvida sobre a au-
tenticidade.

Falsos profetas divulgam as visões
de seus corações e não da boca do
Cristo ou de Deus.

Sábio conselho do apóstolo João:
“Não acrediteis em todos os Espíri-
tos, mas experimentai se os Espíritos
são de Deus”.

Porque entre os invisíveis há os
que se comprazem no logro quando
encontram ocasião.

Esses enganados entenda-se, são
os médiuns que não tomam precaução.

Estamos numa fase de renovação,
daí novos e falsos profetas, novas fi-
losofias, novas religiões.

Apoiadas em que?
Há espíritas que não compactuam

com os rumos que o movimento espírita
vem tomando desde o desencarne de
Kardec, desde que a Doutrina apareceu
por aqui, século passado, a partir de 1860.

Precisamos viver um espiritismo
verdadeiramente Kardecista, sem o
prejuízo que o religiosismo cristão
vem causando na divulgação doutri-
nária. É tarefa que exige uma tomada
de consciência.

Haverá falsos Cristos e falsos profetas (III)

Estudando as obras
de André Luiz

Neste mês concluiremos o estu-
do sobre sexualidade, apresentando
as explicações de Silas, registradas
no capítulo 15 do livro “Ação e Re-
ação”, em que o Assistente fala so-
bre o aborto e suas conseqüências.

Pergunta Hilário, companheiro
de André nos estudos, se o aborto
provocado seria considerado uma
falta grave. Ouçamos o Instrutor:
“Falta grave? Será melhor dizer do-
loroso crime. Arrancar uma criança
ao materno seio é infanticídio con-
fesso. A mulher que o promove ou
que venha a coonestar semelhante
delito é constrangida, por leis irre-
vogáveis, a sofre alterações depri-
mentes no centro genésico de sua
alma, predispondo-se geralmente a
dolorosas enfermidades, quais sejam
a metrite, o vaginismo, a metralgia,
o enfarte uterino, a tumoração can-
cerosa, flagelos esses com os quais,
muita vez, desencarna, demandando
o Além para responder, perante a
Justiça Divina, pelo crime pratica-
do. É então que se reconhece redivi-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

va, mas doente e infeliz, porque, pela
incessante recapitulação mental do
ato abominável, através do remorso,
reterá por tempo longo a degeneres-
cência das forças genitais.”

Até aqui, Silas está abordando o
tema expiação de um delito espiritu-
al, que para melhor compreender-
mos, basta procurarmos no livro “O
Céu e o Inferno”, obra de Allan Kar-
dec, o capítulo onde está inserido o
“Código Divino da Vida Futura”.

A seguir, o orientador irá expor as
necessárias reparações que deverão
incorrer sobre os delinqüentes, a fim
de que de redimam e se re-equilibrem
perante Deus e perante si mesmos:

“A mulher que corrompeu volun-
tariamente o seu centro genésico re-
ceberá de futuro almas que viciaram
a forma que lhes é peculiar, e será mãe
de criminosos e suicidas, no campo
da reencarnação, regenerando as ener-
gias sutis do perispírito, através do
sacrifício nobilitante com que se de-
votará aos filhos torturados e infeli-
zes de sua carne, aprendendo a orar, a
servir com nobreza e a mentalizar a
maternidade pura e sadia, que acaba-
rá reconquistando ao preço de sofri-
mento e trabalhos justos...”.

A Doutrina Espírita
(Continuação do artigo publicado nas págs. 8 e 9 desta edição.)

4- Mas como se explicam as vi-
sões de Espíritos que nos aparecem
vestidos como antes da morte?
Possuem os Espíritos algum corpo
fluídico com forma humana?

Resposta: É que os Espíritos são
envolvidos por uma substância que
é vaporosa para vós, mas ainda bas-
tante grosseira para nós; suficiente-
mente vaporosa, entretanto, para que
ele possa elevar-se na atmosfera e
transportar-se aonde quiser. Esse
envoltório semimaterial é tirado do
fluido universal de cada globo. É por
isso que ele não é o mesmo em to-
dos os mundos; passando de um
mundo a outro, o Espírito muda de
envoltório, como mudais de roupa.
Esse envoltório semimaterial tem
formas determinadas e pode ser per-
ceptível, segundo a vontade do Es-
pírito. E é assim que ele vos apare-
ce algumas vezes, seja nos sonhos,
seja no estado de vigília, nas visões,
podendo tomar uma forma visível e
mesmo palpável. Para facilitar uma
mais rápida identificação, os Espí-
ritos conservam esse corpo fluídico,
que chamamos de perispírito, com
a mesma aparência humana da últi-
ma encarnação, sendo errado pen-
sar que essa aparência é inexorável
e permanente.

5- Os Espíritos foram criados
bons ou maus?

Resposta: Deus criou todos os
Espíritos simples e ignorantes, ou
seja, sem conhecimento, e deu a cada
um deles uma missão, com o fim de
os esclarecer e progressivamente
conduzir à perfeição, pelo conheci-
mento da verdade, e os aproximar
Dele. A felicidade eterna e sem per-
turbações, eles a encontrarão nessa
perfeição. Mas os Espíritos adquirem
o conhecimento passando pelas pro-
vas que Deus lhes impõe. Uns as
aceitam com submissão e chegam
mais prontamente ao seu destino;
outros não conseguem sofrê-las sem
murmuração, e assim permanecem
por sua culpa distanciados da perfei-
ção e da felicidade prometida.

6- Qual a finalidade da encar-
nação dos Espíritos?

Resposta: Deus a impõe com o
fim de levá-los à perfeição. Para uns,
é expiação; para outros, uma missão.
Mas para chegar a essa perfeição, eles
devem sofrer todas as vicissitudes da
existência corpórea: nisto é que está
a expiação. A encarnação tem ainda
outra finalidade, que é a de pôr o Es-
pírito em condições de enfrentar a sua
parte na obra da criação. É para a exe-
cutar que, em cada mundo, ele toma

GILBERTO SIMIONI
gilbertosimioni@yahoo.com.br

De Bragança Paulista, SP

um aparelho, em harmonia com a
matéria essencial do mesmo, a fim
de nele cumprir, daquele ponto de
vista, as ordens de Deus. E, dessa
maneira, concorrendo para a obra
geral, ele também progride.

7- Os Espíritos que, desde o
princípio, seguiram o caminho do
bem têm necessidade da encar-
nação?

Resposta: Todos são criados
simples e ignorantes, e se instruem
através das lutas e tribulações da
vida corporal. Deus, que é justo,
não podia fazer felizes a uns, sem
penas e sem trabalhos, e, por con-
seguinte, sem mérito. Os que segui-
ram o caminho do bem desde o
princípio chegam mais depressa ao
alvo; e, como as penas da vida cor-
poral são freqüentemente a conse-
qüência da imperfeição do Espíri-
to, menos tormentos sofrerão, vis-
to como aquele que não for invejo-
so, nem ciumento, nem avarento ou
ambicioso, não passará pelos tor-
mentos que se originam desses de-
feitos. (Leia no próximo número o
terceiro artigo desta série: “A re-
encarnação: porque temos que
morrer e nascer de novo”.)

Astolfo O. de Oliveira Filho –
De Londrina
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Palestras, seminários e outros eventos
Palestras no Centro Espírita Allan Kar-
dec, em Cambé – Todas as quartas-fei-
ras, às 20h30, no Centro Espírita Allan
Kardec, em Cambé, são realizadas pales-
tras públicas. Os expositores deste mês de
maio são, pela ordem: dia 2, José Gonçal-
ves de Oliveira, de Cambé; dia 9,
Cleozanir Ivantes (Zaíca), de Maringá; dia
16, José Antônio Vieira de Paula, de Cam-
bé; dia 23, Astolfo Olegário de Oliveira
Filho, de Londrina; e dia 30, Rosana Voigt
Silveira, de Londrina.

Seminário na sede da FEP – Será reali-
zado o seminário “Sobre o ensino da
Doutrina Espírita”, em Curitiba, dias 5 e
6 de maio, na sede da Federação Espírita
do Paraná – FEP, com coordenação de
Cosme Massi. O evento terá início às 10h
do dia 5, e terminará dia 6 após o almo-
ço. O seminário ocorre bienalmente, e é
usualmente direcionado a coordenadores
de juventude, porém, devido à relevân-
cia do tema, será estendido a coordena-
dores de estudo dos centros espíritas. O
seminário tem um custo de participação:
R$ 70,00 com hospedagem, e R$20,00
sem hospedagem. Estão aptos a partici-
par os maiores de 18 anos e coordenado-
res de estudo de centros com pelo menos
um ano de atividade.

Spiritist Group of Brighton completa
oito anos – O Spiritist Group of Brighton,
de Brighton, no sul da Inglaterra, comple-
ta oito anos de atividades em agosto de
2007, e, finalmente, consegue alugar uma

sala no centro da cidade. O novo endereço
é: Quakers Meeting House, sala 2, Ship
Street, The Lanes, Brighton, Inglaterra. O
grupo realiza reuniões à quartas-feiras, das
18h15 às 19h40, com estudo de O Livro
dos Espíritos, de O Evangelho Segundo o
Espiritismo e da Terapia dos Passes e Irra-
diações. O grupo é coordenado por Publio
Lentulus Coelho, diretor, e Elsa Rossi,
vice-diretora, que também é articulista des-
te jornal. Para interessados, o endereço
para correspondência é: 178 Clark Street,
E1 3 NS – London. Telefones: 01273 583
090 e 020 8654 1280 – Celular:
07950181581. E-mail: spiritbrighton@
aol.com. Site: www.spirity.com.uk

42o Congresso Brasileiro de Esperanto
– Será realizado o 42o Congresso Brasilei-
ro de Esperanto, de 8 a 13 de julho próxi-
mo, no Rio de Janeiro, com o tema “Cem
anos de movimento esperantista do Brasil:
estratégias para o futuro”. O encontro
acontecerá nas dependências da Socieda-
de Unificada de Ensino Superior e Cultu-
ra (SUESC), na Praça da República, 50,
Centro. A organização do congresso está a
cargo da Associação Esperantista do Rio
de Janeiro (AERJ) e da Liga Brasileira de
Esperanto (BEL).Haverá palestras, semi-
nários, exposições de artes, apresentações
musicais, além de atividades voltadas para
os públicos jovem e infantil. Na ocasião,
serão avaliadas as iniciativas de divulga-
ção do Idioma Internacional Neutro e
traçadas novas metas para a ampliação des-
se trabalho em todo o território nacional.

Informações: (21) 2240-6119 (AERJ) e
www.esperanto.org.br, da BEL.

2o Curso de Capacitação da Federação
Espírita Portuguesa – A Federação Espí-
rita Portuguesa vai realizar o 2o Curso de
Capacitação dias 15 a 17 de junho próximo
em Leiria, rua Vale das Cervas, 135, Barosa,
2411-913. O evento, que conta com o apoio
do Conselho Espírita Internacional e da Fe-
deração Espírita Brasileira, irá abranger te-
mas como: “Atendimento fraterno”, “Estu-
do sistematizado”, “Estudo da mediunida-
de”, “Evangelização infanto-juvenil” e “Ad-
ministração do Centro Espírita”. As inscri-
ções devem ser feitas com a Associação
Espírita de Leiria, também pelo telefone
244815934 ou pelos correios eletrônicos
ass-esp-leiria@clix.pt e assesp.leiria@
pluricanal.net; ou ainda com a Federação Es-
pírita Portuguesa (Praceta Casal de Cascais
– Lote 4 r/c A – Alto da Damaia – 2720-090
Amadora – Portugal – telefone 351
214975754, fax 351 214975777, correio ele-
trônico f.e.p@mail.telepac.pt e página
www.feportuguesa.pt).

13o Congresso Internacional de Parap-
sicologia - A Associação Italiana de Pes-
quisas Parapsicológicas (Associazione
Italiana di Ricerche Parapsicologiche)
promove, como tem sido anualmente, o
13o Congresso Internacional de Parapsi-
cologia. O tema que estará em estudo e

14o Mês Espírita de Sertanópolis –
Será realizado o 14o Mês Espírita de Ser-
tanópolis neste mês de maio, todas as
quintas-feiras, às 20h, e aos sábados, às
16h, na Casa Espírita “O Bom Samari-
tano”. Dia 3, haverá a palestra “Por que
encarnamos e o que estamos fazendo
aqui?”, com Astolfo O. de Oliveira Fi-
lho. Dia 5, “O bem pelo amor”, com
Aldérico Natal Sposti. Dia 10, “Plurali-
dade das existências”, com Claudia
Rojas (foto). Dia 12, “Retorno à vida
corporal”, com Vera Lúcia. Dia 17, “Ti-
pos de mediunidade e fenômenos medi-
únicos”, com Lilian Madi. Dia 19,
“Aborto: conseqüências e responsabili-
dades espirituais”, com Vandercy Agui-
lera. Dia 24, “Programação reencarna-
tória”, com Júpiter Villoz Silveira. Dia
26, “Idiotismo e loucura”, com Jonatas
Beranger. Dia 31, “Esquecimento das
existências anteriores”, com Paulo
Miranda Costa.

José Jorge volta à pátria espiritual
José Jorge

(foto) nasceu
na cidade do
Rio de Janeiro,
no dia 11 de
agosto de
1931, filho do
casal Felipe
José e Merce-
des Roiz. Li-
cenciou-se em
Letras Neolati-
nas na Univer-
sidade do Rio
de Janeiro,

onde foi professor de Português e Didá-
tica de Línguas Neolatinas. Mais tarde,
lecionou também no Colégio Pedro II.
Como professor, poeta, escritor e tradu-
tor de francês, publicou cerca de 20
obras, e traduziu algumas, dentre elas:
“Léon Denis, o apóstolo do Espiritismo”,
de Gaston Luce; “O Mundo Invisível e a
Guerra”, de Léon Denis; e “Mesmer e o
magnetismo animal”, de Bersot. Pelo
Centro Espírita Léon Denis, editou os
seguintes livros: “Ilustrações doutrinári-
as” (volumes I e II); “Allan Kardec no
pensamento de Léon Denis”; “Índice
Remissivo de O Livro dos Espíritos” (3

volumes); “Antologia do Perispírito” e
“Relembrando Deolindo” (vol. I e II).

José Jorge participou de inúmeros
congressos, semanas espíritas, encontros,
em quase todos os estados brasileiros,
além de fundações de Casas Espíritas e
até de Federações Estaduais, como as do
Amapá, Roraima e Acre, tendo partici-
pado ainda do Pacto Áureo, em 1949.
Apoiou federações frágeis, ajudou a or-
ganizar boa parte do movimento espírita
do Brasil. Também era um pesquisador
emérito, paciente e criativo. Teve uma
atuação ativa na constituição do Museu
Espírita do Brasil, hoje sediado na FEB,
em Brasília. Foi professor e fundador do
Instituto de Cultura Espírita do Brasil e
da Associação Brasileira de Jornalistas e
Escritores Espíritas, que deu lugar à As-
sociação Brasileira dos Divulgadores do
Espiritismo. Como expositor espírita, era
um dos mais solicitados.

Após ter sido hospitalizado com o
mal de Parkinson, regressou à Pátria Es-
piritual no dia 11 de dezembro de 2006
nosso estimado professor José Jorge, uma
notícia que, embora nos haja entristeci-
do a todos, não poderíamos deixar de
registrar no momento em que lançamos
esta revista.

Palestras promovidas pela USEL em Londrina

debate é “O mistério da existência hu-
mana – da mente à interioridade”. O
evento acontecerá no Centro de Con-
gressos Europeu, na cidade de Bellaria,
província de Rimini, às margens do Mar
Adriático, entre os dias 12 a 15 de abril.
Participarão cerca de 20 estudiosos da
paranormalidade, dentre os quais itali-
anos e estrangeiros, um deles brasileiro.
A tônica do encontro será o assunto abor-
dado por N. Michele Campanozzi, escri-
tor, expositor e divulgador espiritista na
Itália, que enfocará “As diversas etapas
evolutivas do Espírito no Além”. Na oca-
sião ocorrerá um seminário sobre pintu-
ra mediúnica. Para mais informações e
inscrições, os interessados devem fazer
contato com os promotores do evento,
pelos telefones 080- 5421223 e 080-
5530698, ou pelo correio eletrônico
mtrizio@gmail.com. (Fonte: SEI)

Círculo de Leitura Anita Borela de
Oliveira - Nos dias 6 e 20 deste mês, a
partir das 17 h, realizam-se mais duas
reuniões do Círculo de Leitura “Anita
Borela de Oliveira”, de Londrina, a pri-
meira na casa de Marlene Anelli e José
Diniz Saraiva, quando será iniciado o
estudo do livro “Entre os dois mundos”,
de Manoel Philomeno de Miranda, e a
segunda na residência de Célia Cazeta
de Oliveira, com a continuação do estu-
do de “O Livro dos Médiuns”.

Claudia Rojas, presidente da
5a URE, é um dos destaques do
Mês Espírita de Sertanópolis

O saudoso professor
José Jorge que, com
certeza, nos deixará

muita saudade
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

O ano de 2007 está sendo
plenificado de comemorações
alusivas aos 150 anos de “O Li-
vro dos Espíritos”. Essas come-
morações se intensificaram
mais no mês de abril, pela data
memorável do dia 18. Assim
foram feitos Congressos, Pales-
tras, Encontros em muitos paí-
ses. A BUSS no Reino Unido
convidou o querido amigo
Charles Kempf, que pôde ofe-
recer quatro palestras, três de-
las no norte, no leste e no oeste
da grande cidade de Londres e
a última, muito especial, no 18
de abril, na cidade de Brighton,
sul da Inglaterra.

Charles apresentou muitos

slides e informações, algumas
inéditas.  Na edição dos dois bo-
letins do CEI, tanto o da Euro-
pa, quanto o Boletim geral,
pode-se ler a beleza destas ati-
vidades alusivas ao Sesquicen-
tenário (www.spiritismo.org  e
www.spiritist.org ).

O mês de abril, além de ser
um mês especial como a data da
vinda do Consolador Prometido
por Jesus, a nossa amada Dou-
trina Espírita ou Espiritismo,
para mim é também motivo de
alegrias multiplicadas. Nasceu
neste plano meu querido paizi-
nho Francisco Leite de Medei-
ros, a quem aqui rendo homena-
gem. Foi no dia 21 de abril de
1925 que ele nasceu e também
no mês de abril, precisamente no
dia 25, que ele retornou à pátria
espiritual, aos 82 anos de idade.

Neste espaço do jornal O
Imortal, rendo graças a Deus por
ter-me dado nesta encarnação a
oportunidade de nascer pelas
vias deste seres tão queridos que
já me precedem na verdadeira
pátria. Ensinaram-me a amar o
próximo, a praticar a caridade,
e isso deu-me  a oportunidade
facilitadora de aceitar a nossa
amada Doutrina Espírita com
muita facilidade, já que também
os Benfeitores colocaram em
minha vida um ser de luz, meu
amado esposo, que também me
precede na pátria espiritual.

O corpo de meu pai foi vela-
do na Câmara dos Vereadores da
pequena cidade de Jundiaí do
Sul, de onde era filho, vestido
com a farda militar que sempre
honrou, tendo como cobertura,
além das flores, a nossa bandei-

Crônicas de Além-Mar

O retorno do herói

Pedimos ao leitor deste jor-
nal que anote e divulgue para
os seus amigos, radicados aqui
ou no exterior, as informações
abaixo:

1ª. No site www.
oconsolador.com  você pode
ler as edições semanais da re-
vista eletrônica O Consola-
dor, cujo número de estréia
foi lançado em 18-4-2007.
Com colaboradores do mun-
do todo, a revista traz amplo
noticiário do movimento es-

Três sites importantes
para os espíritas do Brasil

e do estrangeiro

Deus, com certeza

Vejo um clarão, longe o Sol se levanta!
E a natureza toda é alegria.

A passarada despertada canta
Anunciando mais um novo dia.

Numa extraordinária sinfonia
Tendo um “Maestro” cujo Amor encanta,

Que tudo guia com sabedoria,
E cujas leis em cada mundo implanta.

Por isso que só Ele é perfeição,
É justiça, é bondade, é coração

Que a ama a todos os filhos, por igual.

Esse “Maestro” é o Pai de Caridade
Que dá a todos oportunidade...

Se não é Deus, quem é, pois, afinal?!...

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira
radicada em Londres, é diretora
do Departamento de Unificação
para os Países da Europa, orga-
nismo do Conselho Espírita In-
ternacional e secretária da Bri-
tish Union of Spiritist Societies
(BUSS).

ra do Brasil cobrindo parte da
urna. Seus familiares, onde pu-
demos contatar a maior concen-
tração de olhos azuis num mes-
mo evento, mostrou-nos a bele-
za de suas almas, nas orações e
no carinho, quando pronuncia-
vam o nome de meu pai.

Então, queridos leitores, pos-
so dizer que tenho motivos para,
apesar das lágrimas silenciosas
das saudades que já me visitam,
dizer que estou feliz, porque ele,
meu pai, está livre, sem dores, e
sorri o tempo todo ao aproxi-
mar-se de mim, dando-me a
tranqüila certeza de que a parti-
da é passageira, que estaremos
juntos nas tarefas de amor que
ele mesmo aqui realizava e que
fez, de seus filhos, seus
continuadores.

Este mês, nossa Crônica de

Além-Mar traz-nos a saudade
deste ser de luz, que está além
do plano terráqueo, mas muito
feliz e saudável espiritualmen-
te, sem as marcas e cicatrizes
das dores do corpo.

Deus, Pai de amor, possa dar
forças a todos que, como eu e
meus irmãos, ainda estamos
mergulhados na saudades, em-
bora com os corações repletos
de felicidade pela libertação de
meu pai.

pírita brasileiro e do exterior,
além de artigos, entrevistas e
reportagens. Na parte fixa da
revista, há um material muito
extenso que agradará aos es-
tudiosos do Espiritismo e do
Esperanto.

2a. No site www.
editoraleopoldomachado.com.br
você pode ler, na íntegra, as
edições do jornal O Imortal
desde o número de abril de
2004. O jornal pode ser
acessado também a partir da

revista O Consolador, que
possui um link especial com
o nome deste periódico.

3a. No site www.
neudelondrina.org.br você
pode assistir ao programa de
TV Reflexão Espírita, que é
também apresentado em Lon-
drina, aos sábados, às 17h30,
pela TV Antares. O programa
pode também ser visto a par-
tir da revista O Consolador,
que possui um link específico
com o nome do programa.
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Os membros da família Sá
Roriz, os irmãos Ederlindo e
Eunice, eram freqüentadores das
reuniões mediúnicas que ocorriam
na casa da Sra. Ana Borges, onde
Divaldo passou a residir, ele esta-
va com menos de 20 anos.

Numa oportunidade, um dos
membros da referida família, Sr.
Ederlindo, residente em Aracaju,
estando de passagem por Salvador,

compareceu a esta reunião. Ele
apresentava problemas de saúde.
Após algum tempo, por um moti-
vo ou outro, a verdade é que ele se
beneficiou, e ficou curado do pro-
blema, após ir algumas vezes às
reuniões espíritas na casa da Sra.
Ana. Ficando muito agradecido a
todos, convidou Divaldo e Nilson
para, quando pudessem, o visitas-
sem em Aracaju. Tal visita só foi
possível em março de 1947.

Estando Divaldo na residência
do Sr. Ederlindo, em Aracaju, este
o convidou para proferir uma pa-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Minha mãe
Mãe, hoje é teu dia.

Cantam os anjos nos céus
anunciando o grande dia, que é
dia de paz, é dia de luz, é profun-
do amor. Cantam as crianças ao
teu redor.

A minha intenção não é elo-
giar, mas sim dizer o que sinto, o
que vai dentro de mim, ao pro-
nunciar o teu nome. Mãe queri-
da, lembro-me de ti com imensa
saudade! Eu sei que estás presen-
te, porque és como a primavera
que sempre retorna e quando
retorna, vem coroada de flores!

Hoje fico a pensar em como
e onde te encontrar para abraçar-
te neste dia abençoado. Se te bus-
co entre as flores, vejo-te entre
as estrelas e, voltando-me para ti,
mãezinha, logo percebo que es-
tás junto de mim.

Vejo-te entre as estrelas e tu
és uma delas, brilhando no infi-
nito azul. Vejo-te entre as flores,
porque és a rosa perfumada do
meu jardim. Vejo-te mãezinha,
nas minhas horas de incertezas,
apontando-me o alvo para a so-
lução dos meus problemas. Vejo-
te quando em prece procuro falar
com Jesus. Vejo-te à minha fren-
te sorrindo, acenando com ale-
gria, incentivando-me quando na
tribuna tento falar da consolado-
ra mensagem de esperança que há
2000 anos o Divino Amigo nos
deixou como dádiva de amor.

Mãe, no silêncio da noite, eu
te vejo cultivando flores que nos
trazes em forma de amor. Vejo-te
no gorjeio dos pássaros quando

cantam em revoada, anunciando
um novo dia. Vejo-te nos últimos
raios de sol, quando a noite desce
e a gente ouve no silêncio a voz
da natureza, que em prece, sem
palavras, nos fala de Deus.

Vejo-te, minha mãe, na luz do
luar. Vejo-te e te ouço no murmú-
rio das águas que rolam nas ca-
choeiras, cantando entre as pe-
dras, num murmúrio que é a voz
de Deus, cantando em tudo que
nos cerca. Vejo-te nas noites fes-
tivas sorrindo entre nós. Vejo-te,
minha mãe, na madrugada triste,
no ruflar do vento que passa man-
sinho, em tudo que te vejo e não
posso esquecer que tu és a razão
do meu viver.

Obrigado, minha mãe, muito
obrigado, obrigado sim, porque
sem ti eu não existiria. O que te
posso oferecer hoje, senão a minha
gratidão, as minhas lágrimas da sau-
dade e de alegria por ter-te tão per-
to, falando baixinho: meu filho!

No silêncio eu ouço a tua voz.
Ouço-te também no gorjeio dos
pássaros, no sorriso da criança, na
voz da mão quando canta: “Nana
filhinho! “. A tua voz ecoa cons-
tantemente dentro de mim, falan-
do de Deus, do Céu, da Terra e
dos Grandes Espíritos.

Mãe, ajuda-me agora a agra-
decer a Deus porque vivo e tenho
a ti. É hora de recolher-me. Sim,
vou recolher-me, mas não posso
faze-lo sem pedir de joelhos a tua
benção. A benção, minha mãe!
Vou descansar. Vela por mim.”.

Hugo Gonçalves - De Cambé

Momentos com Divaldo Franco

Meditando

Quando lembramos o sacrifí-
cio dos cristãos primeiros descen-
do aos coliseus, arenas, cantan-
do glórias a Jesus e oferecendo
suas vidas em holocausto...

Quando lembramos os gran-
des heróis da história que deixa-
ram seu nome e seus feitos como
marcos de uma época que não se
apaga...

Quando pensamos nos reis do
passado, que o mundo não mais
recorda...

Quando vemos pessoas em
dores superlativas que não com-
preendemos como se agüentam,
sorrindo e dizendo que estão
bem...

Quando vemos nossa Terra,
que poderia ser um oásis de amor,
ainda mergulhada em agressões,
guerras e violência, pela ação dos
homens...

lestra em público, na União Espí-
rita Sergipana, cujo presidente era
o Sr. José Martins Peralva Sobri-
nho. Divaldo hesitou muito, pois
nunca houvera falado em público
antes mas, face a insistência, ele
acabou aceitando.

Casualmente, Divaldo folheou
um exemplar do Reformador que
estava à mesa da casa. Viu uma
mensagem intitulada A Lenda da
Guerra, do Espírito Humberto de
Campos, pelo médium Chico
Xavier. Divaldo calculou que se ele
decorasse esta mensagem, teria
garantido sua palestra. Ele passou
a ler o texto várias vezes, e pensou
ter conseguido decora-lo.

Na hora aprazada da palestra,
na União Espírita Sergipana, Di-
valdo á um pouco apreensivo fi-
cou mais nervoso quando viu que
o auditório tinha apenas nove pes-
soas.

O Sr. Peralva o apresentou, pas-
sando-lhe a palavra. Divaldo sau-
dou os presentes e disse que fala-
ria sobre A lenda da Guerra, de
Humberto de Campos, por Chico
Xavier. Porém, ocorreu que ele es-
queceu completamente a estória.

De repente, aproximou-se um
Espírito, e lhe disse que falaria por
ele, identificando-se como sendo o
próprio Humberto de Campos. Ali-
ás, Divaldo, à época, não sabia
quem tinha sido este escritor, pois
nem chegara a cursar o ginásio.
Assim, ele sentiu uma irradiação
que lhe tomava o tórax e a gargan-
ta, levando-o a falar com entusias-
mo.

Ao final, todos ficaram encan-
tados. O próprio Divaldo ficou
impressionado julgando-se, inge-
nuamente, muito inteligente.

O Sr. Peralva convidou-o a fa-
zer outra palestra, na reunião se-
guinte. Divaldo, desta vez aceitou
sem hesitação, em face da
empolgação que o dominara,
achando tudo muito extraordinário.

Divaldo estava empolgado com
a circunstância...

Na mesma semana, em sua se-
gunda palestra, agora estavam pre-
sentes cerca de 100 pessoas.

Divaldo estava tranqüilíssimo
e nem se preocupou em preparar-
se, pois acreditava que, na hora
certa, o Espírito viria e faria tudo.

Quando lhe foi dada a palavra,

Divaldo saudou a todos e deu uma
pausa para o Espírito vir. O Espí-
rito não veio. Foi então que ele se
deu conta de que o Espírito pode-
ria não aparecer.  Isto o levou a
improvisar, dizendo em público
que falaria sobre A Lenda da Guer-
ra... porém, a exemplo do que
ocorrera na primeira palestra, ele
novamente não se lembrou desta
estória.

Envergonhado, confessou que,
no dia anterior, havia esquecido da
estória, mas um Espírito aparece-
ra e o tinha auxiliado. Porém, na-
quele dia, nem o Espírito aparece-
ra, nem ele se lembrava da estória.
Por estas razões, pediu desculpas,
dizendo que não seria possível fa-
zer a palestra.

Quando ia sentar-se, apareceu
o Espírito dizendo-lhe que não se
sentasse porque todo aquele que
pretendesse servir a Jesus estaria
sempre de pé. Disse-lhe mais:
“Esta é a primeira lição que nós,
teus amigos, te queremos dar. Cha-
ma-se responsabilidade”. (Texto
extraído do livro “Atos do Após-
tolo Espírita”, de Washington Luiz
Nogueira Fernandes – FEESP.)

Quando vemos a ignorância
grassando numa era em que a
tecnologia alcança as estrelas...

Quando vemos fome, miséria e
a indiferença passando ao largo...

Paremos pra meditar.
Pensemos no infinito amor de

Deus, que a todos provê e a nin-
guém desampara, com suas leis de
justiça perfeita e misericórdia ili-
mitada...

Pensemos em quanto somos
bem-aventurados por determos o
conhecimento espírita.

150 anos de Espiritismo, o
grande consolador, trazendo espe-
ranças ao mundo sofredor!...

Agradecidos somos a Deus, a
Jesus, a Allan Kardec por essa dá-
diva de amor!

Agradecidos somos pelos he-
róis do início dessa Doutrina de
Luz, que deram de si mesmos, em
renúncia constante, para que a es-
trela luminosa da Doutrina Espíri-
ta pudesse estar hoje brilhando...

Quando vemos tantos sacrifí-

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

cios como os já citados, tantos
fatos históricos já passados, nós
agradecemos a Deus por estar-
mos nessa Doutrina bendita e
imploramos ao Auxílio Divino
que nos ajude a sermos bons es-
píritas e verdadeiros cristãos,
pois não mais precisamos
adentrar as arenas romanas, com
o sacrifício da própria vida, mas
sim sacrificarmo-nos interna-
mente, eliminando as arestas de
nossas imperfeições num esfor-
ço por adquirir as virtudes que
nos faltam, porque é isso que nos
é pedido hoje.

Sejamos espíritas sinceros,
sejamos cristãos, eis o que nos é
solicitado.

Igualdade, fraternidade, tole-
rância, que seja essa tríade de
Allan Kardec, grafada em letras
luminosas em nosso pensamen-
to, a nossa ação de todos os mo-
mentos, dentro e fora da Casa
Espírita que nos agasalha as al-
mas.
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A FUGA
Voltando para casa, após as au-

las, Caio pensava o que diria para
sua mãe.

Era sexta-feira. Um colega o tinha
convidado para sair à noite com uns
amigos. Logo ao chegar, perguntou:

— Mamãe, posso sair essa noite?
Surpresa, ela inda-

gou com quem ele que-
ria sair.

— Por que quer sa-
ber, mamãe? — o garo-
to retrucou, irritado:

— Sou sua mãe,
Caio, e responsável por
você, que tem apenas
doze anos.

Ele jogou a mochila
na cadeira, com raiva:

— Por que a senhora
tem que ser assim? As ou-
tras mães são boazinhas e
deixam os filhos fazer o que querem.

— Eu não deixo e ponto final.
Agora vá tomar banho.

Caio saiu, bravo, e foi para o
quarto. Ao chegar, o pai logo notou
a cara fechada do filho.

— O que houve, Caio?
— É que eu quero sair hoje à noi-

te e a mamãe não deixa. É só uma
voltinha com os amigos, papai. Não
tem nada demais! Deixa, vai!

O pai pensou um pouco e quis
saber:

— Quem são os ga-
rotos? Nós conhecemos
as famílias deles?

— Não, pai. Mas é
gente boa. Pode crer.

— Sinto muito, meu
filho. Não podemos deixar
você, que ainda é uma cri-
ança, sair com pessoas que
não conhecemos. É preci-
so ter cuidado. Somos os
responsáveis por você.

Caio saiu da mesa e
foi chorar no seu quarto.

Logo, ele ouviu dis-
creta batida na porta. Era a mãe que
vinha ver como ele estava.

— Tente entender, meu filho.
Existe muita violência nos dias de
hoje e não se pode facilitar. Faze-
mos isso por amar você.

Embora revoltado, Caio respondeu:
— Não se preocupe, mamãe.

Estou bem. Vou dormir mais cedo.
— Então, durma bem, meu filho.

Que Jesus o abençoe. Vamos fazer
uma prece?

Ela fez uma oração com ele e, em
seguida, deu-lhe um beijo na testa. De-
pois saiu do quarto, fechando a porta.

Caio, porém, tinha outros planos.
Trocou de roupa, abriu a janela, pu-
lou-a e caiu no jardim. Dali para a
rua era fácil.

Logo, todo feliz, estava indo ao
encontro dos amigos.

Foram para uma lanchonete, pedi-
ram um lanche e divertiram-se a valer.
Mais tarde, um dos garotos, começou
uma briga e precisaram sair do local.

Andaram pelas ruas desertas fa-
lando alto e mexendo com as raras
pessoas que passavam.

Caio não estava gostando nada da-
quilo, mas não podia fazer nada. De
repente, um dos meninos acendeu um
fósforo e ateou fogo numas plantas se-
cas. Outro jogou uma pedra numa ja-
nela, quebrando a vidraça. Um tercei-
ro, furou os pneus de um carro, e, um
quarto, quebrou uma placa de trânsito.

Todos riam achando a maior gra-
ça. Caio tentou impedi-los, mas não
lhe deram atenção.

De repente, surgiu um carro de
polícia e eles foram pegos. Levados
para o Conselho Tutelar, tiveram que
dar explicações.

Avisados, logo os pais de Caio
chegaram para buscar o filho. Esta-
vam perplexos.

— Pensamos que nosso filho esti-
vesse dormindo! — justificaram.

O conselheiro explicou o que ti-
nha acontecido.

— E os pais dos outros garotos,
por que não estão aqui? — pergun-
tou a mãe de Caio.

— Não foram encontrados. En-
fim, não há quem se responsabilize
por eles. Ficarão aqui até que apare-
ça alguém para buscá-los.

Caio e os pais voltaram para
casa. No carro, vinham calados.
Depois que entraram em casa, Caio
disse aos pais:

— Papai! Mamãe! Sei que têm
toda razão para estarem envergonha-
dos do que eu fiz. Eu também estou.

Todos falam no amor de mãe e
na grandeza que ele representa.

O vínculo entre mãe e filho é
envolto em vibrações de ternura que
nos toca profundamente o coração.

Mas, muitas vezes, na convi-
vência, Mãe é aquela pessoa que
consideramos chata que nos cobra
a lição escolar que ainda não fize-
mos; que atrapalha a brincadeira
com os colegas na rua porque che-
gou à hora do banho; que cobra
porque deixamos o quarto todo de-
sarrumado; que diz um “não” quan-
do desejamos fazer algo que não
deve ser feito; que nos obriga a to-
mar um remédio amargo sempre
que adoecemos; e, ainda, dá umas
palmadas bem aplicadas no trasei-
ro quando fazemos alguma arte.

Porém, Mãe também é aquela
que nos recebe com uma comidinha
gostosa quando voltamos esfomea-
dos da escola; que passa as noites
em claro quando adoecemos; que
nos recebe cheia de compreensão e
um abraço carinhoso quando chega-
mos em casa machucados; que

transforma nossa roupa enlameada
em limpinha e bem passada; que
acalma nossos receios com sereni-
dade e brandura; que ora conosco à
noite, ensinando-nos a amar a Deus;
que nos proporciona segurança e
paz; que nos encaminha os passos
pela vida, transformando-nos em
pessoas dignas e úteis à sociedade.

E, sobretudo, é aquela criatura
que, embora fazendo parte da nos-
sa vida e a quem nós amamos aci-
ma de tudo, só damos o devido
valor quando a perdemos.

Dedico estas palavras à minha
querida Mãe, embora não a tenha
“perdido”.

Fui chamado para uma vida
diferente, por determinação divi-
na, mas continuamos mais unidos
do que nunca.

César Augusto Melero

(Mensagem recebida na Soci-
edade Espírita Maria de Nazaré,
Rolândia(PR), por Célia X.de
Camargo, em 4/05/1989.)

HOMENAGEM À
MINHA MÃE

Sinto muito ter saído escondido.
— Poderia ter sido muito pior,

meu filho. Ainda bem que os meni-
nos confessaram — falou a mãe.

— Eu sei, mamãe. Agora com-
preendo que vocês tinham toda ra-
zão. Eu não os conhecia realmente.
Quando vi como eles agiam, fiquei
com medo. Tentei impedir, mas não
me ouviram.

— Que esta noite lhe sirva de li-
ção, meu filho — considerou o pai.

— Pode ter certeza que serviu,
papai. Passei muito medo e nunca
mais quero ter outra experiência
igual. Agora compreendo a bênção
de ter pais responsáveis como vocês.

Depois, Caio olhou para os pais
com os olhos úmidos, e suplicou:

— Será que podem me perdoar?
Os pais, aliviados, o envolveram

num abraço carinhoso, mostrando
todo o amor que sentiam por ele e a
satisfação de tê-lo em casa, em se-
gurança.

Alguns dias depois, era o Dia das
Mães.

Caio comprou um lindo ramalhe-
te de flores e entregou à sua mãe com
sorriso.

— Mamãe, eu amo a senhora. E
agora compreendo porque os pais
têm que ter cuidado com os filhos.
Isso representa o grande amor que
sentem por eles.

O garoto deu um abraço aperta-
do na mãezinha. Depois disse:

— Obrigado, mamãe. Por tudo.

TIA CÉLIA
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 5)

Damos continuidade à publica-
ção do texto condensado da Revis-
ta Espírita de 1867. As páginas ci-
tadas referem-se à versão publicada
pela Edicel.

*
66. Atmosfera espiritual é o tema

do artigo de abertura do número de
maio de 1867, do qual extraímos os
ensinamentos seguintes formulados
por Kardec: I) Numa reunião, além
dos assistentes visíveis, existem ou-
tros invisíveis, e estes, dada a per-
meabilidade do organismo espiritu-
al, podem achar-se em número ilimi-
tado num dado espaço. II) Os flui-
dos que emanam dos Espíritos são
mais ou menos salutares, conforme
seu grau de depuração. Conhecem-
se seu poder curativo em certos ca-
sos e, também, seus efeitos mórbi-
dos. III) Podemos subtrair-nos a es-
sas influências? Sem nenhuma dúvi-
da, sim, porque, do mesmo modo que
saneamos os lugares insalubres, des-
truindo a fonte dos miasmas pesti-
lentos, podemos sanear a atmosfera
moral que nos cerca e subtrair-nos às
influências perniciosas dos fluidos
malsãos, unicamente com o uso de
nossa vontade. IV) Numa assembléia
os fluidos ambientes serão, pois, sa-
lubres ou insalubres, conforme os
pensamentos dominantes forem bons
ou maus. V) Se os maus pensamen-
tos forem em minoria, não impedi-
rão que as boas influências se pro-
duzam, pois estas os paralisam. Se
predominarem, enfraquecerão a ra-
diação fluídica dos bons Espíritos ou
mesmo impedirão que os bons flui-
dos penetrem nesse meio, como o ne-
voeiro enfraquece ou detém os raios
do Sol. VI) Desde que são os maus
pensamentos que enquadram os
maus fluidos e os atraem, para
neutralizá-los há que nos esforçarmos
para só os ter bons e repelir tudo que
é mau, como se repele um alimento
que nos é nocivo. Numa palavra: tra-
balhar por nosso melhoramento mo-
ral e não apenas limpar o vaso por
fora, mas sobretudo limpá-lo por den-
tro. VII) Melhorando-se, a humani-
dade verá depurar-se a atmosfera
fluídica em cujo meio vive, porque
lhe enviará somente bons fluidos, e
estes oporão uma barreira à invasão
dos maus. (Págs. 133 a 136.)

67. Comentando artigo publica-
do no jornal La Verité, sobre Renan
e seu ceticismo, Kardec explica que
o vocábulo milagre havia perdido

sua significação primitiva, como
tantos outros. Milagre significava
então, na época da codificação, fato
extranatural, sobrenatural, conceitos
que não cabem no vocabulário es-
pírita, porquanto sobrenatural é, se-
gundo Kardec, “uma insensatez do
ponto de vista do Espiritismo”.
(Págs. 136 a 139.)

68. A Revista analisa um livro
publicado em Paris em 1808, no qual
o Sr. Caillot, autor da Enciclopédia
das jovens e das novas lições ele-
mentares da História da França,
além de descrever os cemitérios de
Montmartre e Père-Lachaise, ambos
situados em Paris, cita um grande
número de inscrições tumulares por
ele comentadas. (Págs. 139 e 140.)

69. O Sr. Caillot afirma na obra
ter experimentado um contato com
a alma de um dos mortos ali sepul-
tados e reproduz o diálogo que ocor-
reu entre ele e o interlocutor espiri-
tual, a que deu a qualificação de es-
pectro. Na conversação que se esta-
beleceu, o Espírito confessou ter
sido ateu e explicou seus motivos,
acrescentando que sofreu muito ao
ser relegado, após a morte, a uma
região tenebrosa, habitada por Es-
píritos que tiveram mãos inocentes
e cérebro doente. (Págs. 140 a 144.)

70. Quem já leu O Céu e o Infer-
no, de Kardec, deve lembrar-se da
história do menino Marcel, referida
no cap. VIII, que trata das expiações
terrestres. O caso do jovem Francis-
co, morto aos 12 anos, objeto da Re-
vista de maio de 1867, é bem pareci-
do com o de Marcel. Francisco ado-
eceu quando contava três anos de ida-
de, ao nascer sua irmã. Atingido pela
paralisia e pela hidropisia, seu corpo
fora coberto de chagas e, tomadas
pela gangrena, suas carnes caíam em
tiras. (Págs. 144 e 145.)

Há grande diferença entre
o sofrimento corporal e o

sofrimento espiritual

71. Evocado após sua morte, Fran-
cisco deu diversas comunicações em
que esclareceu o motivo de seus nove
anos de padecimentos. Ele havia ma-
tado uma pessoa e de modo torpe:
“Matei, mas matei lentamente, fazen-
do sofrer um ser que eu detestava!
Sim, detestava esta criança que julga-
va não me pertencer! Pobre inocen-
te!”  A vítima do passado era a sua
irmãzinha, por quem ele, inexplicavel-
mente, ainda nutria uma repulsa mui-
to grande e cuja presença lhe era in-
suportável. (Págs. 145 a 147.)

72. O caso suscitou uma ques-
tão importante proposta ao guia do

médium: Por que a expiação e o ar-
rependimento na vida espiritual não
bastam para a reabilitação do culpa-
do? O instrutor respondeu: “Sofrer
num mundo ou no outro é sempre
sofrer; e se sofre tanto tempo até que
a reabilitação seja completa. Esta
criança sofreu muito na terra. Ora!
isto nada é em comparação com o
que suportou no mundo dos Espíri-
tos. Aqui ele tinha em compensação
os cuidados e a afeição de que era
rodeado. Há ainda esta diferença en-
tre o sofrimento corporal e o sofri-
mento espiritual, que o primeiro é
quase sempre voluntariamente acei-
to, como complemento de expiação,
ou como provação para adiantar-se
mais rapidamente, ao passo que o
outro é imposto”. “Mas há outros
motivos para o sofrimento corporal:
inicialmente para que a reparação se
faça nas mesmas condições em que
o mal foi feito; depois, para servir
de exemplo aos encarnados. Vendo
seus semelhantes sofrer e sabendo a
razão disto, ficam por outro lado im-
pressionados ao saber que são infe-
lizes como Espíritos. Podem melhor
explicar-se a causa de seus próprios
sofrimentos; a justiça divina se mos-
tra, de certo modo, palpável aos seus
olhos. Enfim o sofrimento corporal
é uma ocasião para os encarnados
exercitarem a caridade entre si, uma
prova para seus sentimentos de
comiseração e, muitas vezes, um
meio de reparar erros anteriores. Por-
que, crede-o bem, quando um
infortunado se acha em vosso cami-
nho, não é por efeito do acaso.”
(Págs. 147 e 148.)

73. A Revista publica fragmen-
tos do drama Galileu, escrito pelo Sr.
Ponsard. Um século antes de Galileu,
Copérnico (1473-1543) havia conce-
bido o sistema astronômico que traz
o seu nome. Com o auxílio da luneta,
que foi por ele aperfeiçoada, Galileu
completou as idéias de Copérnico e
demonstrou sua veracidade pelo cál-
culo. Com seu instrumento pôde es-
tudar a natureza dos planetas e sua
similitude com a Terra, e reconheceu
que as estrelas são outros tantos sóis
disseminados no espaço, deduzindo
que cada uma devia ser o centro de
um sistema planetário. No drama, o
poeta procura mostrar a diversidade
dos sentimentos que Galileu provo-
cou com suas descobertas, conforme
o caráter e os preconceitos das pesso-
as. (Págs. 148 a 154.)

74. Galileu, diz o Codificador,
sondou as profundezas dos céus e
revelou a pluralidade dos mundos
materiais, produzindo uma revolução
nas idéias e abrindo um novo campo

de exploração à ciência. O Espiritis-
mo operou outra revolução não me-
nor, revelando a existência do mun-
do espiritual que nos rodeia. Da
mesma maneira que a má vontade e
a perseguição não impediram que a
doutrina de Galileu triunfasse, tam-
bém as idéias espíritas não serão
abafadas e seus detratores serão
olhados pela geração futura com os
mesmos olhos com que olhamos
hoje os de Galileu. (Pág. 154.)

75. A Revista publica novos tre-
chos do artigo Lumen, escrito por
Camille Flammarion, objeto de co-
mentários de Kardec no número de
março, págs. 96 a 100. O relato feito
por Flammarion, pertinente à chega-
da de Lumen a Capela, mostrando
que havia um lapso de tempo de 72
anos entre o que os habitantes do lu-
gar podiam ver desenrolar-se na Ter-
ra e o que já ocorrera em nosso pla-
neta, ajuda a compreensão do fenô-
meno das profecias; mas Kardec ad-
verte que as coisas não se passam exa-
tamente assim. Quando os Espíritos
encarnados num planeta querem sa-
ber o que se passa em outro planeta,
transportam-se a esse mundo, como
fez Lumen, e tornam-se assim, mo-
mentaneamente, habitantes espiritu-
ais desse planeta, ou aí se encarnam
em missão. (Págs. 155 a 160.)

Cada grau da hierarquia
celeste se compra pelo

mérito, pelo devotamento

76. Escrevendo sobre a vida no
mundo espiritual, diz Leclerc (Espí-
rito) que ali tudo respira calma, sabe-
doria, felicidade, harmonia, e não
mais se vêem quimeras, falsas alegri-
as, temores pueris, nada desse corte-
jo vil de fabulosas dores e erros gros-
seiros que se vêem na Terra. “Cada
obra tem uma finalidade, que conduz
ao amor, diapasão da harmonia ge-
ral”, assinala o amigo espiritual. “As
legiões espirituais adiantadas só têm
um objetivo, o de se tornarem úteis a
seus irmãos atrasados, para os elevar
para elas.” (Págs. 160 e 161.)

77. Em 1867, quando a França
se envolvia em mais uma guerra san-
grenta, o Cura d’Ars (Espírito), co-
municando-se no grupo espírita de
Douay, escreveu: “Meus filhos, é
preciso que o sangue depure a Ter-
ra. (...) quando tudo se prepara para
apertar os laços dos povos de um a
outro extremo do mundo! quando na
aurora da fraternidade material se
vêem as linhas de demarcação de
raças, costumes e linguagem tender
para a unidade, a guerra chega, a
guerra com seu cortejo de ruínas, de

incêndios, de divisões profundas, de
ódios religiosos. Sim, tudo isto por-
que nada, em nosso progresso, não
foi segundo o Espírito de Deus; por-
que vossos laços nem foram aperta-
dos pela bondade, nem pela lealda-
de, mas apenas pelo interesse; por-
que não é a verdadeira caridade que
impõe silêncio aos ódios religiosos,
mas a indiferença; porque as barrei-
ras não foram baixadas em vossas
fronteiras pelo amor de todos, mas
pelos cálculos mercantis; enfim,
porque as vistas são humanas e ins-
tintivas e não espirituais e caridosas;
porque os governantes só buscam os
seus proveitos, e cada um, entre os
povos, faz o mesmo”. (Pág. 162.)

78. Após recordar que “cada
grau da hierarquia celeste se com-
pra pelo mérito, pelo devotamento”,
o Cura d’Ars afirmou que os men-
sageiros do Senhor “são sustentados
enquanto dura sua obra humanitá-
ria, enquanto trabalham pelo homem
e para Deus, mas, quando só eles
estão em jogo, quando sua prova se
torna individual, o socorro visível se
afasta”. Essa é a explicação do apa-
rente abandono que parece acome-
ter, às vezes, os missionários encar-
nados na Terra. “Não penseis – con-
cluiu o Cura d’Ars – que Deus aban-
done jamais a sua criatura por ca-
pricho ou impotência; não, mas no
interesse de seu adiantamento, ele a
deixou às suas próprias forças, ao
completo emprego de seu livre-ar-
bítrio.” (Págs. 162 e 163.)

79. Como se explica o gênio? Um
instrutor espiritual respondeu: “O gê-
nio, caros filhos, é a radiação das con-
quistas anteriores”. Essa radiação é o
estado do Espírito no desprendimen-
to ou nas encarnações superiores.
Duas são as situações: I) O gênio mais
comum é simplesmente o estado de
um Espírito, do qual uma ou duas fa-
culdades ficaram descobertas e em
condições de agir livremente. II) A
outra espécie de gênio é a do Espírito
que vem de mundos felizes e adianta-
dos, onde as faculdades da alma atin-
giram um grau eminente e desconhe-
cido na Terra. Esta espécie de gênio
distingue-se da primeira por uma ex-
cepcional aptidão para todas as áreas,
todos os estudos. São pessoas de ou-
tras terras. (Págs. 163 e 164.)

80. O instrutor espiritual escla-
receu, por fim, que as provas que o
homem deve sofrer podem velar,
atenuar algumas de suas faculdades,
e até adormecê-las. Mas, se tiverem
chegado a um alto grau, o Espírito
não perde inteiramente a sua posse
e exercício. (Pág. 164.) (Continua
no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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A médica e estudiosa do Espiri-
tismo Jane Martins Vilela, militan-
te do movimento espírita em Cam-
bé e colaboradora há muitos deste
jornal, foi recentemente entrevista-
da pelo programa Reflexão Espíri-
ta, que é apresentado aos sábados
pela TV Antares, de Londrina. Du-
rante a conversa com o apresenta-
dor do programa,  Luis Claudio Ga-
lhardi, ela falou sobre a humildade,
essa virtude tão sublime e tão difí-
cil de ser conquistada.

Confira na íntegra a entrevista,
que reproduzimos neste espaço
para que o leitor deste jornal possa
aproveitar também os ensinamen-
tos nela contidos.

- O que é ser humilde? O que
é humildade?

Jane Martins Vilela: Como
dizem os próprios Espíritos no
Evangelho, a humildade é uma vir-
tude, uma virtude muito esquecida
entre nós. Na verdade, a humilda-
de é uma convicção do Espírito da
sua pequenez perante a grandeza
divina. As pessoas confundem,
acham que humildade é o estado de
pobreza aparente e não existe essa
ligação. Nós conhecemos muitos
pobres orgulhosos, muitos ricos
humildes e vice-versa. Então, é
uma consciência plena de que pe-
rante a criação nós somos luz, mas
pequeninos ainda.

- Por exemplo, nós temos Chico
Xavier, Mahatma Gandhi, Madre
Teresa... Eles foram humildes?

Jane: Nas grandes almas desses
grandes Espíritos que vieram pro-
vocar modificações no planeta, uma
das características era exatamente a
humildade. Chico Xavier, por exem-
plo. Há uma história, conhecida dos
espíritas, que diz que ele em certa
ocasião pediu ao seu mentor Emma-
nuel que o levasse em desdobramen-
to a ver a beleza do universo, a cri-
ação grandiosa de Deus. Emmanu-

FERNANDA BORGES
fsilva81@gmail.com

De Londrina

el até tentou demovê-lo
dessa idéia, achou que ele
não estava preparado,
mas ele insistiu e foi le-
vado em desdobramento.
Ele viu de longe a Terra,
as estrelas, o planeta e
sentiu a criação divina.
Ele sentiu-se tão
pequenino, tão minúscu-
lo que entrou quase que
num desespero e pediu
para Emmanuel levá-lo
de volta pra casa.

- Então a falta da
prática da humildade
pode prejudicar-nos?

Jane: Exatamente. Às vezes ve-
mos isso se expressar de formas di-
versas, mas basta analisarmos para
ver que a grande maioria das pessoas
ainda tem dificuldade em lidar com
a contrariedade. As pessoas apresen-
tam tendências agressivas, violentas.
Analise você mesmo: por que é que
eu me irrito quando sou contrariado?
O que é que está por trás disso? É o
orgulho. A pessoa serena, humilde,
não se irrita, ela compreende. Ela tem
tranqüilidade para vivenciar as con-
trariedades. Essa irritação sistemáti-
ca é o orgulho que estava embutido.
A pessoa não consegue vivenciar essa
virtude, ela se acha maior do que é.
A humildade nivela a criatura uma
com a outra, ela se vê como uma cri-
ação divina e percebe que somos to-
dos irmãos, o que gera o sentimento
de respeito pelo semelhante. Esse res-
peito, as leis podem até tentar impor,
mas a pessoa tem de tê-lo na alma,
no coração, e sentir-se fraternalmen-
te unida às outras criaturas pela com-
preensão de que ela é uma criatura
divina e os outros também o são.

- Às vezes as pessoas confun-
dem muito isso. É até natural por
conta do nosso nível de evolução.
As pessoas vão a determinadas
reuniões, em determinados mo-
mentos da sua vida, onde deveri-
am estar contribuindo mas ficam
quietas. Por exemplo, “Fulano não
falou nada, ele é muito humilde”...

Jane: Não. Isso é confusão com
timidez, com o medo de se expor,
insegurança. Pode até haver um cer-
to comodismo. Joanna de Ângelis
diz, por meio da psicografia do Di-
valdo, bem isso, que o humilde é al-
guém ativo, alguém que contribui
para as mudanças na sociedade. Veja
o Gandhi, por exemplo. Uma criatu-
ra com uma humildade extrema, um
Espírito reconhecidamente grandio-
so, uma grande alma. Mas quando

“A humildade é uma convicção do Espírito quanto
à sua pequenez perante a grandeza divina”

chega da Inglaterra a uma
região da África do Sul e
se depara com aquela si-
tuação do apartheid, ven-
do a diferença com que o
indiano era ali tratado, ele
simplesmente move céus
e terra, dentro de um con-
ceito de pacifismo, da
não-violência. Ele, em-
bora não fosse cristão, ti-
nha em si mesmo a ne-
cessária preparação para
dar a outra face, quando
alguém o ferisse, como
Jesus propõe no seu
Evangelho. E, no entan-

to, conseguiu que a África do Sul re-
conhecesse que o indiano deveria ser
tratado como o homem branco e de-
pois, voltando para a Índia, acabou
mudando a história de seu país e li-
bertando-o do jugo inglês. Veja que
o exercício da humildade plena, mas
ativa, promoveu uma revolução ali.

- Humildade e orgulho são, em
verdade, uma questão de extre-
mos? O equilíbrio disso seria a sa-

“Conhece-te a ti mesmo”,
eis a proposta espírita

A questão 919 de “O Livro dos
Espíritos” faz-nos refletir sobre a
importância de conhecermos o nos-
so íntimo. Outras citações que en-
contramos nas obras espíritas tam-
bém nos revelam quanto é impor-
tante sermos humildes e praticar-
mos a humildade, sempre e em
qualquer lugar.

Eis algumas dessas citações:
• “Qual o meio mais eficaz para
nos melhorarmos nesta vida e re-
sistirmos às solicitações do mal?
Resposta: Um sábio da antiguida-
de vos disse: Conhece-te a ti mes-
mo”. (O Livro dos Espíritos, ques-
tão 919.)
• “Ter humildade: Sem humildade
construímos virtudes que não te-
mos, como se tivéssemos uma rou-

Espírita Cristã de Londrina. Trata-
se do GERA - Grupo Espírita pró-
Reforma e Autoconhecimento.

O Grupo tem por finalidade
reunir com o mesmo propósito os
confrades espíritas que sentem ne-
cessidade de ajustar sua prática de
vida aos conhecimentos adquiridos
no estudo do Evangelho e da Dou-
trina Espírita. E a proposta cons-
tante da questão 919 de “O Livro
dos Espíritos” faz parte dos instru-
mentos adotados pelo Grupo para
a consecução dos resultados.

Os interessados em outras infor-
mações sobre o GERA e como fazer
para inscrever-se nele podem obtê-las
por meio da internet neste endereço
eletrônico: aoofilho@gmail.com.
(Fernanda Borges)

bedoria?
Jane: Você tem de trabalhar

sempre dentro do seu coração a vir-
tude oposta ao defeito que você car-
rega. Isso, inclusive, foi um dos tra-
balhos extraordinários que Eurípe-
des Barsanulfo fazia no Colégio
Allan Kardec, em Sacramento. Ele
avaliava seus alunos, observava os
defeitos e os colocava em papéis
contrários no teatro. Então, a gente
precisa analisar. Qual é o defeito que
eu carrego? Os maiores defeitos do
ser humano, como os Espíritos nos
colocam, são o egoísmo e o orgu-
lho. Se ainda carregamos o orgulho
na alma, se não aceitamos ser con-
trariados, temos aquele autoritaris-
mo que faz a gente comandar as
pessoas de maneira generalística, é
que o orgulho está dentro de nós.
Precisamos vivenciar a humildade
dentro de nossas atitudes, até que
ela se introjete de maneira natural.
Estamos aqui na Terra dentro de um
processo de aprendizagem inces-
sante do Espírito. Na medida em
que vamos evoluindo, tudo vai fi-
cando natural.

Entrevista: Jane Martins Vilela

pa para esconder deformidades de
nosso corpo.” (O Evangelho segun-
do o Espiritismo, cap. 7, item 11.)
• “Compreender o próximo: Quem
estiver sem pecado, atire a pri-
meira pedra.” (Jesus, segundo o
Evangelho de João, cap. 8; versí-
culos 1 a 10.)
• “Interrogar a consciência: O ho-
mem de bem interroga a consciên-
cia sobre todo o bem que fez e todo
aquele que deixou de fazer.” (O
Evangelho segundo o Espiritismo,
cap. 17, item 3.)

O objetivo da transformação mo-
ral é o propósito de um Grupo fun-
dado em 19 de fevereiro de 2006 em
Londrina pelos componentes do Cír-
culo de Leitura “Anita Borela de Oli-
veira”, que é vinculado à Comunhão

Jane Martins Vilela, em recente encontro promovido pela USEL em Londrina


